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SAUDAÇÃO DO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
 

Deus vos salve a luz do dia, salve Deus a claridade
Deus vos salve as três pessoas, da Santíssima Trindade

 
Deus vos salve o sol e a lua, que clareia o céu e a terra

Deus vos salve as três pessoas, que num só Deus encerra
 

Divino desceu do céu, no tremer do orvalho
Ele veio agradecer, este seu bom agasalho

 
Deus lhe pague sua despesa, Deus lhe pague seu agasalho

Divino Espírito Santo, pagará vosso trabalho
 

Deus lhe pague sua despesa, Deus lhe dê muito que dar
Algum erro que fizemos, vos a de nos perdoar

 
Os senhores lá de dentro, vem saindo cá pra fora
Venha beijar o Divino, que ele já lá vai se embora

 
Os senhores lá de dentro homens, mulheres e meninos

Venha beijar o Divino, que ele já está despedindo
 

Despedida, despedida, despedida em Belém
Despedida deste ano, até pro ano que vem

 
Despedida, despedida, despedida de São José

Até pro ano que vem, se ele mesmo ainda quiser

Despedida, despedida, despedida em geral
Deus lhe pague sua despesa e o pasto dos animais 

 
Despedida, despedida, despedida em geral
Senhor dono da casa, até a volta até por cá
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Despedida, despedida, despedida em São Francisco

Lá vai o Divino, embora ficará na Paz de Cristo
 

Senhores donos da casa, ramalhete de flor
Seja hoje abençoados, pelo Divino Resplendor

 
Senhores donos da casa, sua senhora e seus meninos
A de ser muito ajudados, com os poderes do Divino

 
A pomba vai avoando, dano suspiro tão profundo
Lá vai o Divino, embora visitando a todo mundo

 
Os anjos cantou, no céu cá na terra nós também

Pai, Filho, Espírito Santo, para todo sempre. Amém!
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INTRODUÇÃO

A escola tem se distanciado do contexto cultural ao qual perten-
ce. Uma das possibilidades de aproximação de aproximação pode ser 
tentada ao trazer para as suas atividades de maneira interdisciplinar o 
estudo das manifestações culturais como a Folia do Divino.

Nesse sentido, essa pesquisa se propõe a observar e discutir a força 
da história na cultura popular católica como representação da iden-
tidade e religiosidade de um grupo nas Folias em louvor ao Divino 
Espírito Santo no município de Campo Alegre, Goiás, por meio da 
história, das memórias, das imagens e da oralidade. O objetivo final é 
elaborar um livreto sobre esta manifestação que pode ser utilizado na 
5.ª série do ensino fundamental nas escolas da cidade.

No Brasil, o catolicismo popular exprime sua força por meio das 
celebrações de cunho católico, aliado à cultura popular. Momento 
onde os festejos populares são aliados ao calendário litúrgico das fes-
tas cristãs católicas e celebrados por um número significativo de devo-
tos. Festividades essas, carregadas de significados, símbolos, aspectos 
culturais, religiosos, políticos e econômicos.

De acordo com o contexto histórico, tais festividades passaram a 
ser realizadas a partir da chegada dos portugueses ao Brasil, em espe-
cial, desde o período colonial; remontam as celebrações litúrgicas de 
Portugal, e apresentam um caráter popular. 

Cabe salientar que, apesar de todas as mudanças econômi-
cas e culturais nas sociedades, bem como evolução tecnológica, e, 
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consequente “desenraizamento cultural” e “constante movimento” 
das diversas práticas culturais populares (PASSOS, 2002), as festas 
atreladas ao catolicismo popular ainda se fazem presentes no cotidia-
no, em especial, nas cidades do interior do Brasil, onde a devoção ao 
sagrado acontece como um mecanismo que expressa à religiosidade, 
e os traços culturais locais. 

Assim sendo, como em vários locais do país, como anualmente na 
cidade de Campo Alegre de Goiás é realizada a tradicional Folia em 
Louvor ao Divino Espírito Santo, uma festa em que muitas das vezes, 
se torna difícil separar ou distinguir o sagrado do profano, visto que 
se misturam e se fundem nas diversas atividades culturais de cunho 
tradicional religioso católico.

Dessa maneira, podemos observar que a história, assim como a re-
ligiosidade e o patrimônio cultural local vêm sendo preservados por 
gerações, por intermédio das práticas e manifestações religiosas liga-
das à tradição local e ao catolicismo popular, no qual diversos sujeitos 
contribuem com os distintos e múltiplos significados presente nas ex-
pressões e atos da Folia do Divino Espírito Santo em Campo Alegre 
de Goiás, recorte temático do presente trabalho.

Para desenvolvimento deste trabalho de conclusão de mestrado, 
diversos autores que abordam sobre a temática, assim como cultu-
ra, memória, oralidade e catolicismo popular foram adotados como 
norteadores, a fim do devido amparo e fundamentação, além de um 
estudo sobre a relação dos habitantes locais, participantes e foliões 
com o festejo. 

Utilizamos ainda, como fonte primária, os registros de um dos ha-
bitantes de Campo Alegre de Goiás e devoto do Divino Espírito San-
to, Sr. José Dourado. Nasceu em 25/05/1947 na Fazenda Soledade. 
Mudou do campo para a cidade de Campo Alegre de Goiás-GO em 
1980, casou-se em 1994, teve três filhos, e hoje tem dois netos. Até 
aposentar-se, foi professor, classificador, carpinteiro, pedreiro, agente 
de crédito, carteiro, secretário de esportes, chefe de gabinete, gestor 
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dos direitos da criança e do adolescente. Em relação à sua participa-
ção religiosa na cidade, foi o criador do Terço dos Homens, o qual é 
membro atuante desse grupo e da Pastoral do Dízimo. Seu José Dou-
rado gosta de escrever e guardar histórico de fatos e acontecimentos, 
tais como da Folia do Divino Espírito Santo e da Festa de Nossa Se-
nhora do Amparo. É folião e historiador da Folia do Divino Espíri-
to Santo e da Festa Nossa Senhora do Amparo na região da Fazenda 
Soledade, no município de Campo Alegre de Goiás. Na atualidade, 
participa dos seguintes Conselhos Municipais da cidade de Campo 
Alegre de Goiás: Segurança, Saúde e Previdência Municipal. Católi-
co, fotógrafo amador, filho de folião e, também participante ativo da 
festa em virtude do legado histórico-cultural de gerações até os dias 
atuais. Assim, o Sr. José Dourado contribuiu significativamente com 
parte do acervo imagético constante nesse trabalho, bem como con-
tribui para perpetuação da cultura e das tradições religiosas do catoli-
cismo popular na cidade de Campo Alegre de Goiás-GO.

Em termos gerais, a cultura pode ser definida como uma esfera 
que se atem às artes, literatura e outros. Mas sabe-se que, o termo 
em si, se mostra de forma pluralista, tendo em vista que pode ser 
entendida como diversas atividades e expressões inerentes aos seres 
humanos, executadas através da sua razão, atingindo âmbitos mais 
variados.

Conforme Araújo (2000, p. 32):

Falar em cultura é procurar identificar a expressão de um estilo, de um 

modo de viver e de fazer. Percorrer os caminhos da identidade é procu-

rar saber quem somos e por que somos. É necessário descobrir como 

construímos nossas identidades. Isso se faz somando traços peculia-

res de um povo em contraste com outros. Dessa forma, a construção 

de uma identidade social, corroborando com Da Matta (1994) é feita 

de afirmativas e de negativas diante de certas questões, considerando 

o que é importante para um povo, sabendo quem é quem. E através 
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dessas informações, obtém-se a identidade social, a cultura, a ideologia 

de cada sociedade.

Dessa maneira, subentende-se que a sociedade apresenta sua 
forma particular de organização cultural, bem como do seu meio 
de viver e, partindo desse pressuposto, a cultura se apresenta a par-
tir de vários aspectos e em diversos âmbitos, tais como crenças e 
religiosidade, vivência e costumes de povos ou sociedades, desen-
volvidas ou adquiridas pelo humano quando participante de um 
grupo, a partir de determinados espaços. Não obstante, sabe-se 
que subsistem diversos conceitos referentes à cultura e, na maioria 
das vezes, divergentes. 

De acordo com Geertz (1998, apud CESNIK e BELTRAME, 2005, 
p. XVIII), “a cultura não pode ser pensada como tendo amarras inevi-
táveis à localidade, pois significados são gerados por pessoas em mo-
vimento e pelo fluxo de conexões entre culturas”.

No entendimento de Geertz (2003), os símbolos apresentam sinô-
nimos diversificados, podendo se referir a objetos, acontecimentos, 
relações e atos atrelados a um significado específico. 

Já a cultura, se configura como esse sistema de significados con-
feridos pelo homem que dialoga com os símbolos ou agrupados de 
símbolos de cada pessoa, de acordo com a sua subjetividade, porém, 
inter-relacionado ao coletivo.

Conforme Sodré (1997, p. 3/4): 

A cultura é um fenômeno social que representa o nível alcançado pela 

sociedade em determinada etapa histórica: progresso, técnica, experiên-

cia de produção e de trabalho, instrução, educação, ciência, literatura, 

arte e instituições [...], “compreende-se, sob o termo de cultura, o con-

junto de formas da vida espiritual da sociedade, que nascem e se desen-

volvem à base do modo de produção dos bens materiais historicamente 

determinados.
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Assim sendo o entendimento tangente à cultura pode estar atrelado 
às artes, religião, literatura, história, dentre outros, bem como, em valo-
res, costumes significados e práticas sociais comungadas por um grupo. 

Segundo Canclini (1983, p. 29) a cultura se caracteriza como:

Produção de fenômenos que contribuem, mediante a representação ou 

reelaboração simbólica das estruturas materiais, para a compreensão, 

reprodução ou transformação do sistema social, ou seja, a cultura diz 

respeito a todas as práticas e instituições dedicadas à administração, re-

novação e reestruturação do sentido.

A cultura se refere à expressão da identidade particularizada de um 
povo, o qual interfere na conduta das pessoas que se encontram agre-
gada à mesma. 

Nessa visão, se pode observar que os costumes, tradições, manifes-
tações populares e artísticas, dentre outros aspectos, fazem parte das 
peculiaridades da cultura, as quais são expressas através da história, 
memória, oralidade e história oral, assim como por meio dos símbo-
los e da conduta dos integrantes das comunidades, tendo em vista às 
influências sob os mesmos, e interações entre o indivíduo e a cultura. 

Dessa forma, subentende-se que “as culturas”, devem ser reconhe-
cidas e respeitadas, visto que, quando relacionadas aos povos, tam-
bém são únicas e possuem estilos próprios, oriundos da comunidade, 
arraigados à sua história, contexto social e econômico. 

Assim, tendo em vista os objetivos em comum numa comunidade, 
os comportamentos dos seus participantes vão sendo moldados de 
acordo com os valores dominantes.

Araújo (2000, p. 09) menciona que:

Toda produção cultural origina-se, desenvolve-se e difunde-se no campo 

social e econômico. Como cultura e produção específica do homem, so-

mente no seu desenvolvimento é que ela se justificará completamente. 
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Assim, a expressão cultural local é sinônimo de auto realização huma-

na no seu mundo, uma dimensão social, em determinado território, de 

uma realidade política e econômica.

Nesse contexto, “as culturas” se mostram como fator importan-
te de unificação dentro de uma comunidade, se apoiando, ou se am-
parando, no que representa um objetivo ou sentido comum a uma 
sociedade, através das manifestações culturais. Sendo justificada de 
acordo com o desenvolvimento humano, uma vez que se trata de 
uma produção do homem.  

Dessa maneira, cultura se configura como uma característica in-
dicadora da capacidade de um povo no que se refere à criação de ele-
mentos para formação de sua identidade e do seu reconhecimento 
(CESNIK e BELTRAME, 2005).

De acordo com Burke (1989, p. 25):

O termo cultura tendia a referir-se à arte, literatura  e música  (...) hoje, 

contudo seguindo o exemplo dos antropólogos, os historiadores e ou-

tros usam o termo “cultura” muito mais amplamente, para referir-se a 

quase tudo que pode ser apreendido em uma dada sociedade, como co-

mer, beber, andar, falar, silenciar e assim por diante.

Segundo o autor, diferente do passado quando se encontrava atre-
lado às manifestações artísticas, observa-se que, na atualidade, tendo 
em vista influência antropológica, o termo cultura passou a ser utili-
zado de forma mais ampla, diferindo também do senso comum, bem 
como que, cultura, de forma geral, se encontra inserida em quase 
tudo que se pode ser ensinado e aprendido dentro de uma sociedade.

Nessa perspectiva, sabe-se que a religiosidade ou o sagrado, se en-
contram, incutidos nos aspectos culturais através dos símbolos. Assim 
sendo, tal relação entre o espaço e a cultura, bem como a presença 
de símbolos, podem ser percebidos através da construção das formas 
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produzidas através dos significados humanos, que se configuram 
como representações sociais pautadas na subjetividade.

Para Jodelet (2002) existem três fatores para a produção de repre-
sentações, sendo eles: a cultura, a comunicação e a inserção. E essa 
produção de representações se encontra ligada aos níveis: socioeco-
nômico, educacional e ideológico. 

Não obstante, tais representações atuam como “uma forma de 
conhecimento socialmente elaborado e compartilhado, com um ob-
jetivo prático, e que contribui para a construção de uma realidade 
comum a um conjunto social” ( JODELET, 2002, p. 22). Logo, segue 
aos interesses do grupo, tendo em vista que as produções simbóli-
cas se expressam e articulam na construção de identidades e práticas 
culturais.

Portanto, os símbolos não se configuram como uma transcrição 
da realidade, mas a representação social pautada nos aspectos cultu-
rais, tendo em vista interação entre o passado e presente. Dessa for-
ma, a representação pode ser comungada com todos, fortalecida por 
meio das tradições. 

Não obstante, Agassiz (2004, p.54) afirma que, “integrada ao univer-
so cultural a religião assume uma caracterização desenvolvida de acordo 
com a roupagem de cada sistema simbólico fazendo uso de múltiplas 
mensagens axiológicas que caracterizam os estamentos sociais”.

Salienta-se que as culturas são plurais, distintas e sofrem variações 
diversas, tendo cada uma as suas características e peculiaridades, sis-
tematizadas na inter-relação entre espaço e tempo, logo a diversida-
de cultural deve ser observada, analisada e respeitada, haja vista, não 
existe cultura superior ou melhor do que outra.

Santos (1983, p. 16) afirma que:

Só se pode propriamente respeitar a diversidade cultural se entender a 

inserção das culturas particulares na história mundial. Se insistirmos em 

relativizar as culturas e só vê-las de dentro para fora, teremos de nos 
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recusar a admitir os aspectos objetivos que o desenvolvimento históri-

co e da relação entre povos e nações impõem. Não há superioridade ou 

inferioridade de culturas ou traços culturais de modo absoluto não há 

nenhuma lei natural que diga que as características de uma cultura a 

faça superior a outra.

Observa-se que no Brasil, a cultura se apresenta de forma hetero-
gênea, variando, principalmente de acordo com as regiões, haja vista, 
influências do processo de migração de povos, de acordo com a loca-
lidade de origem e de onde se instalaram. Assim, diversas tradições 
e festas culturais, ao longo do tempo, foram inseridas, unificadas e 
reinventadas na cultura nacional. 

Nesse sentido, um fator de grande relevância na contribuição do 
processo de interação, inserção e mediação de culturas foi à força da 
religiosidade, através das manifestações do catolicismo popular, feste-
jos e tradições religiosas, conforme afirma Silva (2001, p. 23):

As festas e tradições populares, de um modo geral tiveram importante 

papel na mediação entre as diversas culturas que se confrontaram a par-

tir da colonização do Brasil. Coube a igreja a difusão dessas manifesta-

ções, embora muitas delas fizessem parte do gosto da população portu-

guesa, que, mesmo em terras distantes, procuravam praticá-las.

Assim, dentre outras, destaca-se a festa e as Folias em Louvor ao 
Divino Espírito Santo, tendo em vista a sua difusão em todo o País, 
atrelada à religião católica, seguida de tradições religiosas por meio 
das manifestações populares. Não obstante, apesar de apresentar ca-
racterísticas semelhantes, sofreu variações e peculiaridades de acordo 
com a localidade em que ocorre.

Nessa perspectiva, se pode observar os significados e significân-
cias, o imaginário e o lúdico, o sagrado e o profano, presentes nas 
festas através das representações e demonstrações religiosas. 
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Dessa maneira, “os rituais populares do catolicismo brasileiro 
apresentam algumas questões intrigantes. Uma delas é a oscilação en-
tre a festa da igreja e o festejo do povo, o que pode ser observado na 
Festa do Espírito Santo” (BRANDÃO, 2004, p. 99).

Haja vista, que em todas as manifestações populares, o sagrado e o 
lúdico dialogam entre os espaços, bem como que tal inter-relação se 
mostra necessária para a continuidade da religiosidade. 

Sob esse aspecto, Silva (2001, p. 19) afirma que:

Compreender estes dois pólos que gravitam na vida religiosa necessitam 

dessa efervescência para existiram. Como é o caso do sagrado e do pro-

fano que necessitam da oposição devido ao fato de ser através dela a per-

manência de suas existências. O que adiantaria a existência do sagrado se 

não existisse profano, sendo assim todo sagrado só pode ser reconhecido 

a partir da existência do profano. Se não existir algo que possa ser consi-

derado impuro. Afinal se tudo for puro tudo será igual. O puro se mos-

tra melhor quando comparado com o impuro. Portanto o sagrado se 

mostra melhor quando comparado com o profano. Quando comparado 

com outro sagrado temos coisas iguais, e que chamam menos a atenção, 

pois não há nada que o diferencie.

De acordo com o exposto pelo autor, subtende-se que, para que o 
sagrado seja reconhecido, deve-se haver a presença do profano a fim 
de que haja diferenciação, o que serve de amparo e oferece subsídios 
para análises tangentes aos símbolos sociais presentes nos festejos. 

Porém, se observado criteriosamente, tal festejo não se resume 
apenas em uma manifestação da religiosidade de um povo ou de vá-
rios povos, afinal, a presença e inter-relação de elementos religiosos e 
culturais denota para uma amplitude muito além das manifestações 
de fé, a qual abarca e faz vistas aos fenômenos artísticos e culturais de 
cada localidade, além das influências sociais e econômicas arraigadas 
à festividade, o que, também, se mostra como cultura.
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Assim, de acordo com a UNESCO (1989, p. 02), no que se refere às 
“Recomendações Sobre a Salvaguarda da Cultura Tradicional e Popu-
lar” a cultura tradicional e popular são definidas como:

A cultura tradicional e popular é o conjunto de criações que emanam de 

uma comunidade cultural fundadas na tradição, expressas por um grupo 

ou por indivíduos e que reconhecidamente respondem à expectativas da 

comunidade enquanto expressão de sua identidade cultural e social; as 

normas e os valores se transmitem oralmente, por imitação ou de outras 

maneiras. Suas formas compreendem, entre outras, a língua, a literatu-

ra, a música, a dança, os jogos, a mitologia, os rituais, os costumes, o 

artesanato, a arquitetura e outras artes.

Tais aspectos culturais, religiosos e artísticos, amparados nas tradi-
ções através das memórias, oralidade e histórias, se apresentam como 
expressão da identidade social e cultural dos povos, o que não deve 
ser confundido com costume ou tradições, como ocorre corriqueira-
mente junto ao senso comum. 

Assim, apesar de atrelados à cultura, costumes e tradições dife-
rem-se da mesma. A cultura, conforme visto, é plural, e engloba vá-
rios aspetos, tais como costumes, tradições, memórias, religiosidade, 
artes, dentre outros. 

Logo, a cultura popular se refere diretamente e de forma mais es-
pecífica às representações, significados e significâncias de comunida-
des, ressaltando as expressões de sua identidade própria. 

De forma sucinta, a cultura, além dos significados, envolve todos os tra-
ços característicos de uma sociedade e em diversos âmbitos das atividades 
humanas, assim como engloba cultura popular e o patrimônio cultural.

Diante disso, salienta-se que é de grande relevância, além de de-
safiador e interessante, a discussão entre memória, cultura e re-
presentações sociais, pois, através dessa interação, se torna possí-
vel a compreensão do lugar e da valorização da identidade de uma 



19

comunidade, em especial, na Folia em louvor ao Divino Espírito San-
to em Campo Alegre de Goiás.

Dessa maneira, o trabalho foi dividido em três partes. A primeira delas 
versa acerca das contribuições das memórias, da oralidade, e a influência 
da cultura popular na Folia do Divino Espírito Santo em Campo Alegre 
de Goiás. Destaca-se também a estreita relação entre cultura e sociedade, 
sob a ótica da Folia, a partir dos cantos presentes no seu ritual e que apre-
sentam a dimensão oral e escrita da memória que se pretende transmitir.

Na segunda parte é realizada uma abordagem sobre a Folia utili-
zando os recursos imagéticos. Assim, apresenta a gênese da cidade de 
Campo Alegre e sua localização, a qual se deu a partir de um pouso 
de tropeiros anteriormente denominado por “Calaça”; realiza uma 
discussão sobre a cultura popular, seus festejos, e a inter-relação com 
o catolicismo popular; apresenta ainda os preparativos e pontos fortes 
da Folia; os giros, os pousos, as rezas, a devoção, as danças, cargos e 
momentos, assim como a relação entre o sagrado e o profano, a de-
voção e a oferta de alimentos, os ritos e a sociabilidade, as faces das 
expressões populares em meio aos festejos, bem como descrição dos 
símbolos e trâmites presentes na Folia. 

Para essa etapa, os subsídios do autor Carlos Rodrigues Brandão, 
que enfatiza sobre a religiosidade, a cultura popular, o catolicismo 
popular e as festas religiosas no estado de Goiás, foram utilizados, 
devido à relevância das suas contribuições atreladas à temática, bem 
como a autora Nei Clara de Lima que aborda e descreve, especifica-
mente, acerca da Folia do Divino Espírito Santo em sua Dissertação 
de Mestrado, por meio da obra “Pilar: um giro pelo sagrado”.

A terceira e última parte é apresentada em forma de ANEXO. Nela 
colocamos um livreto elaborado sobre a Folia que pode ser utilizado 
no ensino da História Local, especificamente na 5.ª série do ensino 
fundamental. O objetivo é promover ações educativas numa ação 
complementar da escola possibilitando uma maior discussão e signifi-
cado da cultura no processo de formação da cidadania.
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PARTE I 

AS CONTRIBUIÇÕES DAS MEMÓRIAS E 
ORALIDADE E A INFLUÊNCIA NA CULTURA 
POPULAR NA FOLIA DO DIVINO ESPÍRITO 
SANTO EM CAMPO ALEGRE DE GOIÁS

Neste relatório do Trabalho de conclusão de Mestrado nosso ob-
jetivo é apresentar aspectos da cultura popular na tradição religiosa 
na Folia do Divino Espírito Santo em Campo Alegre – GO. Dentre 
estes aspectos destacamos que a oralidade exerceu papel fundamental 
ao longo dos tempos, tendo em vista que muitas histórias, as quais 
confirmadas anos mais tarde, bem como a cultura popular se manti-
veram vivas em virtude da memória oral, atrelada ao senso comum. 
Mas é preciso ter claro que a oralidade apresenta-se também nos tex-
tos escritos. Nesse sentido, nossa proposta é analisar as cantigas e o 
terço cantado reforçando suas características ligadas à tradição reli-
giosa da Folia. 

Segundo Santos (2009, p.11):

A cultura se desenvolve a partir da possibilidade da comunicação oral e a 

capacidade de fabricação de instrumentos para propagar essa oralidade, 

resultando em uma memória coletiva de uma determinada comunidade. 

Desse modo, a comunicação oral se torna, então, um processo essencial 

da cultura, ou seja, a linguagem é um produto da cultura; mas, ao mes-

mo tempo, não existiria cultura se o homem não tivesse a possibilidade 

de desenvolver um sistema articulado de oralidade. A invenção da escrita 
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e a mudança de um estágio de consciência em outro provocam transfor-

mações profundas nos processos mentais e nas estruturas sociais.

Assim, muitos conhecimentos e parte das culturas dos povos fo-
ram passados de geração a geração, através da história, seja oral ou 
registrada. 

Logo, observa-se que as memórias e oralidade se inter-relacionam 
e se complementam, e são essenciais na formação cultural e memó-
ria coletiva dos povos, bem como na propagação e manutenção das 
tradições e atos de determinadas comunidades ou grupos.  Nesse 
sentido, Morigi, Rocha e Semensatto (2012) convergem como Santos 
(2009) ao afirmar que:

A transmissão da tradição, ancorada nas lembranças e aprendizados passa-

dos que se alojam na memória individual e coletiva, através da experiência 

socialmente compartilhada, ressalta a importância da festa enquanto práti-

ca para a continuidade da cultura local. A transmissão da tradição, através 

da memória, possibilita a produção dos sentidos que são compartilhados, 

como um processo ativo e dinâmico, fruto das relações de poderes já ins-

tituídos que constrói aquilo que reconhecemos como parte da cultura hu-

mana (MORIGI, ROCHA E SEMENSATTO, 2012, p. 01).

De forma sucinta, subsiste uma vinculação entre as memórias pes-
soais, às memórias coletivas de determinados grupos e a um âmbito 
maior que é a memória da tradição a qual é expressa pela linguagem e 
signos, decorrente das vivências na sociedade. O que reforça a prática 
quanto à perpetuação da cultura local.

Nessa perspectiva, cabe mencionar a estreita relação entre a oralidade, 
a história e a cultura popular, conforme mencionado por Meihy (1996):

Nesse sentido, a história oral mantém um vínculo importante com a memó-

ria, e vice-versa. A transposição das narrativas da memória para a história, a 
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sociologia, a antropologia ou outra qualquer disciplina acadêmica, no entan-

to se dá na capacidade de diálogo entre a memória, da mediação da história 

oral e a história ou suas correlatas irmãs. (MEIHY, 1996, p.62).

Nesse contexto, foi através da capacidade de diálogo entre memória, 
história oral, e histórias correlatas que as tradições religiosas e culturais 
foram transmitidas por séculos entre os povos, e se mostram presentes 
nas festas populares em todo o mundo, como o caso das Folias em louvor 
ao Divino Espírito Santo no Brasil e, em especial, na cidade de Campo 
Alegre em Goiás. Segundo Abreu e Coriolano (2003, p. 79), “as festas re-
ligiosas estão entre as mais fortes expressões da cultura brasileira, sendo 
significativa a quantidade e a diversidade de celebrações que acontecem”.

No 1.º canto “Pedido de Agasalho” podemos perceber como se ar-
ticulam os vários tempos da memória. Desde o tempo longo da tradi-
ção religiosa ao tempo do dia-a-dia do trabalhador.

CANTO PEDIDO DE AGASALHO

1ª A pomba veio avoando e o Divino Resplendor,
regulava as 5:00 horas, na sua casa chegou;
 
2ª Encheu a casa de luzes, clareou os quatro cantos,
pra nela receber o Divino Espírito Santo;
 
3ª A pomba veio avoando, com seu povo no trabalho,
procurou a vossa casa, pra pedir-lhe agasalho;
 
4ª A pomba veio avoando, na hora da Ave Maria, 
agasalha esse retrato, de uma noite para o dia;
 
5ª A pomba veio avoando, e a pomba da Redenção,
agasalha esse retrato, da um pouso pros foliões;
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6ª Viva o cravo e viva a rosa, viva a flor em que nasceu, 
e viva a dona da casa, que o retrato recebeu;
 
7ª Pai Nosso Ave Maria, pelo sinal da cruz,
Pai, Filho, Espírito Santo, para sempre amém Jesus.
 
De acordo com Santos e Nunes (2005, p. 98):

As festas constituem um dos principais momentos do catolicismo popu-

lar. É difícil imaginar o cotidiano de uma pequena cidade brasileira sem 

as agitações das novenas, santas missões, acompanhamentos e procis-

sões. Essas são algumas expressões de religiosidade que acabam por se 

tornar um grande instrumento para se compreender a sociedade na qual 

estão inseridas (p. 98).

Na visão de Ferreira (2009, p. 11) as festas religiosas se constituem 
como “uma das mais antigas manifestações da vida social no Brasil. 
Elas diferem umas das outras conforme a época e a sociedade, mas, 
invariavelmente, representam os valores, reforçam as estruturas so-
ciais e ajudam a construir a identidade de um grupo”. 

Cabe salientar que a oralidade, como a história, apesar de cami-
nharem juntas, são distintas e fazem parte do cotidiano humano. As-
sim sendo, observa-se que todo o indivíduo é dotado de capacidade 
narrativa, criativa e interpretativa, baseado na subjetividade de cada 
um, seja na condição de ouvinte ou contador. 

Nesse contexto, se pode aferir que a transmissão inicial de conhe-
cimentos e saberes entre povos durante muito tempo pautou-se na 
oralidade e, nos dias atuais, subsiste na comunicação e formas de 
transmissão de conhecimentos orais primários em várias sociedades 
(ONG, 1998). 

Não obstante, “o estudo científico e literário da linguagem e da litera-
tura, durante séculos e até épocas muito recentes, rejeitou a oralidade” 
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(ONG, 1998, p. 16), tendo em vista a questão da confiabilidade, o que 
denota certo preconceito. 

Sob esse aspecto, Lima (1998, p. 01) afirma que:

Pois é justamente sobre esta tradição, na forma de narrativas orais, que 

me debruço por acreditar que, ao contarem sobre o passado da região 

transmitido pela memória coletiva, projetam outras geometrias sobre 

aqueles eventos, enriquecendo-os com novos contornos e nuanças inusi-

tadas. (LIMA, 1998, p. 01).

Para autora, as narrativas orais servem de amparo, uma vez que a 
partir da história local narrada por meio da memória coletiva os even-
tos são enriquecidos sob novos enfoques.

De acordo com Souza (2013, p. 01) “a oralidade constitui-se, nos 
dias de hoje, em um importante campo de investigação histórica. É 
impossível negar o seu avanço e evolução na historiografia brasileira, 
cumprindo função cada vez mais destacada nos estudos regionais”. 

Dessa forma e, conforme entendimento, a oralidade também se 
apresenta como objeto de estudo do âmbito histórico, visto que faz 
parte do contexto humano, e não há como negar sua relevância. 

Em uma visão mais poética, Bosi (1979, p. 30) menciona que:

E se um dia a classe pobre alcançar a gestão sobre seu destino, a sua cultura 

não deixará de englobar valores dos que trabalham, valores que se opõem 

aos dos que dominam. Valores como interesse verdadeiro pelo outro, a ma-

neira direta de falar, o sentido do concreto e a largueza em relação ao futu-

ro, uma confiante adesão à humanidade que vier, tão diferente do projeto 

burguês para o amanhã, da redução do tempo ao contábil que exprime o 

predomínio do econômico sobre todas as formas de pensamento.

Nesse sentido, destaca-se que, ao longo dos séculos, as narrativas 
se mantiveram firmes e fortes na cultura popular através da oralidade, 
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e ainda se fazem presentes. Destarte, os seres humanos vivem cerca-
dos de histórias registradas e, também orais em seu dia a dia. 

No 3.º canto “Agradecimento da Mesa”/ “Bendito da Mesa”, pode-
mos perceber claramente as marcas da oralidade nas palavras “fulô”, 
“assentô”, assim como em outros cantos.

CANTO AGRADECIMENTO DA MESA

Alvorada do nobri altar, Divino Espírito Santo,
Procurou a rica mêza, pra rezar o benedito,
Deus os salve a rica mêza, infeitada de fulô,
Que hoje foi abençoada, do Divino Resplendor;
A pomba veio avoando, nessa mêza ela assentô,
Veio dar o viva-viva, a esse nobre moradô;
Bendito Louvado seja, são três palavra de Deus,
Pai, Filho, Espítiro Santo, seja pelo amor de Deus;
Deus li pague a bela janta, que vós deu pra companhia,
A de ser recompensado, nos pés da Virgem Maria.

Lima (1990, p. 53), em sua obra “Pilar: um giro pelo sagrado” afir-
ma que “as lembranças que me contavam sobre suas vidas e o passa-
do da cidade formavam narrativas, no sentido de associarem a singu-
laridade de suas visões com fatos importantes a toda comunidade”. 

Há de se mencionar a diferenciação entre Oralidade e História 
Oral, visto que a oralidade se refere aos saberes armazenados na me-
mória humana oralmente transmitidos, e a história oral se apresenta 
como “uma metodologia que permite a constituição de fontes histó-
ricas e documentais por meio do registro de testemunhos, depoimen-
tos e narrativas” (SOUZA, 2013, p. 01).  

De acordo com Brandão (1997, p. 228) entende como autêntico 
que “o texto literário – escrito ou oral – fale daquilo que é importante 
para a cultura em que se inscreve e à qual se destina”. 
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Assim sendo, há se observar que a história oral proporciona o co-
nhecimento de outras narrativas, realidades ou visões de uma história 
em um mesmo contexto, visto que subsistem diversas versões e vi-
sões atreladas à subjetividade dos narradores que, quando sistemati-
zadas, podem conferir um entendimento amplo acerca de uma narra-
tiva histórica.  

Ainda, segundo Brandão (1997, p. 230)

Reduzir o conceito de literatura à forma escrita ou a algumas de suas 

concepções modernas (ou ocidentais) seria perder de vista a universa-

lidade de um fenômeno que, como a linguagem, parece ser próprio do 

homem e, como tudo que é universalmente humano, apresenta-se mar-

cado de diferenças capazes de garantir a identidade cultural dos grupos 

que o produzem e consomem. 

Dessa maneira, subtende-se a relevância da oralidade, tendo em 
vista a preservação da linguagem, do humano e da identidade cultu-
ral de povos. 

Para Zumthor (2005, p. 70) todo o aparato tecnológico das mídias 
que usam os recursos da narrativa e audiovisual (telejornais, cinema 
etc.) se configuram como “um esforço da humanidade (depois de sé-
culos em que toda cultura foi transmitida por formas de escrita) para 
reencontrar a autoridade da voz viva”. 

Nessa perspectiva e, no que se refere à transmissão de saberes 
culturais por meio da oralidade, o “narrador” assume um papel de 
grande relevância, uma vez que as vivências, tradições e os fatos, de 
certa forma, estão em seu poder, tendo em vista que se encontram 
guardados através das suas memórias, sendo ele o responsável pela 
interpretação e fomentação. Assim, Zumthor (1997, p. 225) entende o 
narrador como papel principal nesse processo, uma vez que se carac-
teriza como “o indivíduo de que se percebe, na performance, a voz e 
o gesto, pelo ouvido e pela vista”. Já aos ouvintes, entende que esse 
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“possui dois papéis: o de receptor e de coautor” (1997a, pg.242), bem 
como que a inter-relação entres os mesmos não se desfaz. 

Moraes Filho (1986, p.33) descreve que “as marcas do narrador 
prendem-se ao conto como as marcas das mãos do ceramista pren-
dem-se ao vaso de cerâmica”, o que denota as interferências realiza-
das pelo papel do narrador, tendo em vista a sua visão pautada no 
espaço íntimo do indivíduo. 

Não obstante, Freire (1993, p. 99) afirma que:

Toda a relação que o homem tem com a realidade que vive, e nela, traz 

consequências, ele é um interferidor, não é um ser passivo [...] é esse 

poder de se integrar, de refletir, de criticar de se adaptar e de adaptar o 

meio às suas necessidades que lança o homem num domínio que lhe é 

exclusivo: o da história que é construída pela cultura.

Nessa perspectiva, cabe salientar que “a narrativa é um poderoso instru-
mento para produzir significado que domina grande parte da vida em uma 
cultura de solilóquios na hora de dormir ao peso do testemunho do nosso 
sistema legal” (BRUNNER, apud LEITE e FERNANDES, 2007, p. 08). 

Dessa forma, as pessoas demonstram a capacidade da transmissão 
de saberes e experiências por meio da história oral, afinal:

A lacuna que se anuncia pode ser preenchida pela História Oral, registran-

do memórias de pessoas vivas que servem de documento para o futuro, 

principalmente na América Latina onde as culturas não costumam escre-

ver suas próprias memórias. A História Oral permite ainda apreender as 

práticas laborais, artísticas, artesanais, folclóricas; todo arcabouço de re-

presentações e simbolizações; os ritos e os mitos (OLIVEIRA, 2009, p. 07).

É, também, nesse contexto, que a oralidade se insere, a fim de con-
tribuir com a história, através das memórias, bem como diversos as-
pectos culturais. 
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Segundo Thompson (1992, p. 17):

A história oral pode dar grande contribuição para o resgate da memória 

nacional, mostrando-se um método bastante promissor para a realiza-

ção de pesquisa em diferentes áreas. É preciso preservar a memória física 

e espacial, como também descobrir e valorizar a memória do homem. A 

memória de um pode ser a memória de muitos, possibilitando a evidên-

cia dos fatos coletivos.

No quarto canto “Catira” podemos observar que ele atualiza as 
narrativas orais sobre o cotidiano na dimensão do profano.

CANTO CATIRA

Todo homem casado, tando perto da muié ele é santin,
quando faz a retirada, ele é o engraçado,
todo homem casado, tem seu segredo guardado.

Assim sendo, cabe destacar que são as memórias acumuladas pela 
história oral que apontam caminhos e promovem conhecimentos 
tangentes ao processo histórico, fazendo resplandecer fatos até en-
tão encobertos, ou pouco conhecidos, expondo o cotidiano e expe-
riências de pessoas, ou grupos. Apesar disso, “a arte de narrar está 
definhando porque a sabedoria – o lado épico da verdade - está em 
extinção” (BENJAMIN, 1994, p. 200 e 201). 

Para Lima (1998, p. 03):

Muito diferente do que tem sido usual na interpretação historiográfica 

de Goiás, que insiste em congelar o dado na sua face de objetividade, a 

tradição oral evoca o passado, pelo recurso do encantamento, tornando-

-o significativo na contemporaneidade. A foto ainda está lá até hoje, não 

tem inverno que desmancha aquela foto, como a dizer que ainda hoje 
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ressoam os ecos da escravidão, projetados na imagem da santa proteto-

ra dos cativos desertores. O imaginário que produz o relato - de estilo 

agnóstico - desses acontecimentos não pode concebê-los como obra de 

forças puramente humanas, ou melhor, essas forças, para lograrem êxi-

to, demandam a intervenção de outras, do domínio sagrado: A imagem 

é importante!

No 2.º canto “Saudação do Altar” observamos uma narrativa que 
naturaliza essa dimensão do sagrado na memória popular.

CANTO SAUDAÇÃO DO ALTAR

1ª Deus vos salve o sol e a lua que alumeia o céu e a terra, 
Deus vos salve as três pessoas da Santíssima Trindade;
 
2ª Deus vos salve o sol e a lua que alumeia o céu e a terra, 
Deus vos salve as três pessoas, numa só Deus se encerra;
 
3ª A frente do seu terreiro, todo enfeitado de flor,
enfeitou para recebr o Divino Resplendor;
 
4ª A pomba veio avuando, a pomba da Redenção, 
procurou o vosso altar, pra fazer a saudação;
 
5ª Deus vos salve nobre altar, todo enfeitado de branco, 
que hoje foi visitado, pelo Divino Espírito Resplendor;
 
6ª Deus vos salve nobre altar, todo enfeitado de branco, 
que hoje foi visitado, pelo Divino Espírito Santo;
 
7ª Deus vos salve nobre altar, e todos os santos que estão dentro, 
que hoje foi visitado, pelo Divino Sacramento;
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8ª Deus vos salve nobre altar, onde Deus fez sua morada, 
Onde mora o Cálice Bento e a Hóstia Consagrada;
 
9ª Ajoelha meus irmão, ponha seu joelho no chão, 
este altar está saudado, com todas invocação;
 
10ª Assombreia com retrato, com a bandeira vermelha, 
neste mundo e lá no outro, será a luz que te alumeia.

Dessa forma, cabe mencionar que as fontes orais também se ca-
racterizam como ferramentas promotoras de subsídios para que se 
possa entender a história, realidades, vivências e o processo cultural 
de um povo, uma vez que “os cantos e rezas transmitidos oralmente 
durante a festa possibilitam compreender a força da tradição oral que 
nutre práticas religiosas passadas resinificadas em novos contextos” 
(FIGUEIRA, 2014, p. 31).

Porém, a oralidade, apesar da sua grande importância na constru-
ção do processo histórico, manutenção e fomentação da cultura po-
pular, tem suas limitações, tendo em vista às interferências tangentes 
às interpretações, atreladas à subjetividade, motivo pelo qual, apesar 
da sua relevância, a história não pode se ater exclusivamente ao me-
morialismo. Isso porque deve ser submetido ao método de pesquisa.

Paralelamente, há de se considerar ainda que a memória humana 
é passível de falhas, o que pode, isoladamente, comprometer a cro-
nologia e veracidade da totalidade dos fatos, haja vista, conforme ex-
posto anteriormente, memórias e oralidade se inter-relacionam em 
se complementam, motivos pelos quais a análise oral deve se ater de 
forma pluralista, pautando-se em diversas fontes, sem desprezar ja-
mais os dados históricos comprovados, de forma a produção do ali-
nhamento entre os mesmos na construção da informação. 

Sob a ótica de Meihy (2005, p. 17) a oralidade se apresenta como 
“um recurso moderno usado para a elaboração de documentos, 



32

arquivamento e estudos referentes à experiência social de pessoas e 
de grupos. Ela é sempre uma história do ‘tempo presente’ e também 
reconhecida como ‘história viva’.

Mais adiante, Meihy (2005, p. 21) afirma que:

A oralidade pode tornar-se fonte desde que seja materializada em gra-

vações e usada intencionalmente [...] músicas gravadas ou presentes 

em manifestações populares, tradições orais e literatura oral, romarias, 

terreiros de candomblé, desde que coletados para pesquisas ou mesmo 

para meros registros sonoros e gravados, são fontes orais.

No entendimento de Correia (2011), a oralidade apresenta uma 
questão de grande relevância, tendo em vista a sua inter-relação com 
a memória, que, por sua vez, tem relação com a história, o que se 
constitui em um processo mais amplo, o qual não se limita em apenas 
voltar ao passado e apenas conhecê-lo, haja vista, através do mesmo, 
se pode atingir o universo dos significados atrelados aos acontecimen-
tos do passado, assim como os fatores que o trazem à baila ou ao 
esquecimento, seja de forma voluntária ou não. 

Outro fator relevante se caracteriza pelo diálogo entre as memó-
rias individuais, caminho esse que, pelo cruzamento das mesmas, se 
pode chegar à memória de um grupo. Haja vista, a reconstrução da 
identidade individual se encontra subordinada à integração do indiví-
duo no grupo em que se encontra inserido e, portanto, comunga suas 
vivências (CORREIA, 2011). 

Diante do exposto, se pode observar a força da oralidade pre-
sente nos festejos em louvor ao Divino Espírito Santo em todo o 
Brasil, bem como no município de Campo Alegre de Goiás. As-
sim sendo, o ato de sistematização da Folia se configura em um 
ato promotor e fortalecedor da sociabilidade entre os participantes 
(imagem 44).
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Imagem 01: Um dos diversos momentos de sociabilidade durante os festejos.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

De acordo com Tanno (2003), a sociabilidade pode ser entendida 
como o espaço onde o universo lúdico se incube da criação de amizades, 
de solidariedade, formas de convívio e os vários espaços onde são con-
cretizadas, ou estreitamento das relações, sejam coletivas ou individuais, 
assim como de influência e poder através do cotidiano, visto que, os es-
paços comungados entre participantes se configuram como um ponto 
de reafirmação ou tradução de identidade de um povo ou comunidade. 

Fator esse que se mostra presente em toda a Folia em louvor ao 
Divino Espírito Santo, visto que abarca os diversos tipos de partici-
pantes do festejo, e nos mais diversos âmbitos. Porém, há de se men-
cionar que a questão tangente à sociabilidade presente na festa vai 
além dos festejos, visto que é, também, por meio dela, que laços de 
amizade, parcerias e solidariedade são firmados. 

Afinal, durante todo o ano de planejamento, as famílias se encon-
tram, planejam, socializam, comemoram e comungam seus propósi-
tos. Laços esses que permanecem e se apresentam no cotidiano dos 
campo-alegrenses. 

Nesse contexto, cabe destacar que o ensino de história envolven-
do oralidade como didática, através de entrevistas, gravações, de-
poimentos e relatos pode proporcionar que as aulas se tornem mais 
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dinâmicas, bem como oferecer maior autonomia aos alunos, além de 
legitimar o conteúdo estudado através do empirismo. Ainda assim, o 
desenvolvimento de um trabalho a partir de fontes orais se apresenta 
como uma rica perspectiva para obtenção de novos saberes.

Porém, para que o trabalho desenvolvido possa resultar em apren-
dizagens significativas, se torna necessário, também, a interação, 
no sentido de ouvir os alunos, na perspectiva que a dinamicidade 
tangente às aulas se constitua em um espaço para reflexão crítica e 
mudanças.

Atreladas à história, bem como história oral e oralidade, as memó-
rias se mostram como parte relevante nesse processo, tendo em vista 
que, dentro da cultura popular, são transmitidas aos demais, apresen-
tando, em muitas vezes, novos significados, visões e significâncias a 
uma história específica, ou mesmo de um local. 

Fator esse que fica evidente em Lima (1990, p. 29) ao afirmar que:

Na memória que os moradores guardam do lugar, permanece viva 

a classificação étnica que a igreja ajudou a difundir no Brasil colonial. 

Dessa maneira, mesmo que as ruínas arquitetônicas tenham contribuí-

do, juntamente com outras causas, para fazer ruir a diferenciação entre 

negros, mulatos e brancos, ela é lembrada como parte da história local.

Assim sendo, salienta-se que, através da oralidade e das memórias, 
torna-se possível à reconstrução e transmissão de valores e conhecimen-
tos, tradições, saberes princípios e crenças referentes à cultura local.

Logo, consequentemente, os significados conferidos se encontra-
rão atrelados às interpretações, subjetividades, ressignificações e relei-
turas da pessoa que a transmite, o saber; o narrador.

De acordo com Neves (1988, p. 18):

O conceito de memória é crucial porque na memória se cruzam passado, 

presente e futuro; temporalidades e espacialidades; monumentalização e 
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documentação; dimensões materiais e simbólicas; identidades e proje-

tos. É crucial porque na memória se entrecruzam a lembrança e o es-

quecimento; o pessoal e o coletivo; o indivíduo e a sociedade, o público 

e o privado; o sagrado e o profano. Crucial porque na memória se entre-

laçam registro e invenção; fidelidade e mobilidade; dado e construção; 

história e ficção; revelação e ocultação.

Nessa ótica, observa-se que a conceituação de memórias é muito 
mais abrangente, portanto, holística, dotada de possibilidades e inte-
rações, quando presente, passado e futuro se inter-relacionam. Po-
rém, apesar de atrelada à história, bem como à oralidade, a memória 
se mostra distinta de ambas.

Em suas considerações, Seixas (2004, p. 40) evidencia tal diferencia-
ção entre memória coletiva e história, bem como apresenta a inter-re-
lação entre memórias, oralidade e história ao mencionar que:

A memória coletiva, sendo, sobretudo oral e afetiva, pulveriza-se em 

uma multiplicidade de narrativas; a história é uma atividade da escrita, 

organizando e unificando numa totalidade sistematizada as diferenças 

e lacunas. Enfim, a história começa seu percurso justamente no ponto 

onde se detém a memória coletiva.

Assim sendo, evidencia-se tal diferenciação, visto que a história sis-
tematiza o todo, de forma a alinhar as diferenças e promover o preen-
chimento das lacunas, tudo isso através da escrita. 

Já a memória coletiva, essa se dá também pela oralidade, história 
oral e pela afetividade, apresentando uma série de narrativas atrela-
das à subjetividade dos narradores e, conforme visto organizados pela 
história.

De acordo com Portelli (1997), subentende-se que a memória não 
se trata exclusivamente de um sistema passivo, o qual se atém ape-
nas ao armazenamento de histórias e fatos e vivências, mas de um 
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mecanismo ativo e dotado de criatividade que, por sua vez, apresenta 
diversos significados e interpretações, o que justifica os detalhes des-
critos por Coelho (1983). Logo, a memória se apresenta como um 
sistema dotado de dinamicidade e movimento.

Figueira (2014) ao citar Hoornaert (1990) destaca que “os frag-
mentos da memória dos antepassados são transmitidos” e como su-
gere Hoornaert, estes “(...) não são simples mortos (...) a presença 
deles é continuamente evocada”, uma vez que a memória se mantém 
viva por meio da história.

Conforme mencionado por Harres (2008):

A memória, mais que a história, parece estar exercendo um fascínio e 

ocupando um espaço político importante. Cabe interrogar e refletir sobre 

o papel legitimador que novamente a história está sendo chamada a cum-

prir, agora em relação à composição dos acervos de memória (HARRES, 

2008, p. 105).

Assim sendo, observa-se a utilização paralela das memórias, atra-
vés da oralidade em diversos âmbitos, principalmente nos que estão 
atrelados a questões culturais e sociais. Logo, as memórias se configu-
ram como constituintes da identidade sociocultural de uma comuni-
dade, bem como do seu local e sua posição frente às demais. 

Del Priori e Horta (2012, p. 07) ressaltam os festejos popula-
res como: 

“Lugares de memória”. Locais esses onde se cruzam as memórias pes-

soais, familiares e outras [...] lugares materiais ou não materiais, onde 

se encarnam e cristalizam as memórias de uma nação: uma bandeira, 

um monumento, uma igreja, uma imagem, um sabor; reconstrói-se, por 

essas memórias, a representação que um povo faz de si mesmo [...] o 

modelo sobre o qual tal memória é construída.
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Princípio esse que dialoga com Neves (1988) ao mencionar sobre 
o intercruzamento entre o passado, presente e futuro sistematizados 
por meio da história. 

E é nesse chamado “lugar de memória” que todo um ritual se re-
presenta na tentativa de reforçar o sagrado como vemos no canto 5º, 
“Despedida”.

CANTO DE DESPEDIDA

1ª Deus vos salve a luz do dia, salve Deus a claridade,
Deus vos salve as três pessoas, da Santíssima Trindade;
 
2ª Deus vos salve o sol e a lua, que clareia o céu e a terra,
Deus vos salve as três pessoas, que uma só Deus encerra;
 
3ª Divino desceu do céu, no tremer do orvalho,
Ele veio agradecer, este seu bom agasalho;
 
4ª Deus lhe pague sua despesa, Deus lhe pague o agasalho,
Divino Espírito Santo pagará vosso trabalho;
 
5ª Deus lhe pague sua despesa, Deus lhe dê muito que dar, 
algum erro que fizemos, vós a de nos perdoar;
 
6ª Os senhores lá de dentro, homens, mulheres e meninos, 
venha beijar o Divino, que ele já lá vai se embora;
 
7ª Os senhores lá de dentro, homens, mulheres e meninos, 
venha beijar o Divino, que ele já está se despedindo;
 
8ª Despedida, despedida, despedida em Belém, 
despedida deste ano, até pro ano que vem;
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9ª Despedida, despedida, despedida de São José, 
até pro ano que vem, se ele mesmo ainda quiser;
 
10ª Despedida, despedida, despedida em São Francisco, 
lá vai o Divino embora, ficará na paz de Cristo;
 
11ª Senhores donos da casa, ramalhete de fulô, 
seja hoje abençoado, pelo Divino Resplendor;
 
12ª Senhores donos da casa, sua senhora e seus meninos, 
há de ser muito ajudados, com os poderes do Divino;
 
13ª A pomba vai avoando, carregando esta Folia, 
senhores donos da casa, até a volta, até um dia;
 
14ª A pomba vai avoando, dano suspiro tão profundo, 
lá vai o Divino embora, visitando a todo o mundo;
 
15ª Os anjos cantou no céu, cá na terra nós também,
Pai, Filho, Espírito Santo, para todo sempre amém.

De acordo com Cunha (1987, p. 99), é através da memória que “a 
cultura que em situação de intenso contato, não se perde ou se fun-
de simplesmente, mas adquire uma nova função” onde, através das 
representações, é possível aferir a o paralelo entre “as relações sociais 
às formas como os indivíduos ou grupos se percebem os demais” 
(CHARTIER, 2009, p. 49). Ainda, segundo Chartier (1988, p. 17):

As representações do mundo social assim construídas, embora aspirem à 

universalidade de um diagnóstico fundado na razão, são sempre determina-

das pelos interesses de grupo que as forjam. Daí, para cada caso, o necessário 

relacionamento dos discursos proferidos com a posição de quem os utiliza. 
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(...) As percepções do social não são de forma alguma discursos neutros: pro-

duzem estratégias e práticas (sociais, escolares, políticas) que tendem a im-

por uma autoridade à custa de outros, por elas menosprezados, a legitimar 

um projeto reformador ou a justificar, para os próprios indivíduos, as suas 

escolhas e condutas. Por isso esta investigação sobre as representações su-

põe-nas como estando sempre colocadas num campo de concorrências e de 

competições cujos desafios se enunciam em termos de poder e dominação. 

As lutas de representações têm tanta importância como as lutas econômicas 

para compreender os mecanismos pelos quais um grupo impõe, ou tenta 

impor, a sua concepção do mundo social, os valores que são seus, e o seu 

domínio. Ocupar-se dos conflitos de classificações ou de delimitações não é, 

portanto, afastar-se do social – como julgou uma história de vistas demasia-

do curtas - , muito pelo contrário, consiste em localizar os pontos de afronta-

mento tanto mais decisivos quanto menos imediatamente materiais.

Assim sendo, a força da representação pode ser dividida por todos 
e deve ser fortalecida por meio da tradição, exatamente como ocorre 
nas manifestações populares, tendo em vista a transmissão das tradi-
ções por meio dos relatos – oralidade e memórias – bem como das 
vivências – memória e história. 

Diante disso, a oralidade se mostra como um atributo humano 
por meio do qual se torna possível à transmissão de saberes a outras 
gerações por diferentes mecanismos e recursos amparados pelo empi-
rismo, a partir dos fatos retidos nas memórias.

No que se refere ao entendimento das mudanças sociais, para Bosi 
(1994, p. 19), as memórias dos mais velhos se apresentam como fato-
res relevantes para comparação das realidades em tempos distintos, 
bem como das transformações presentes nas manifestações culturais, 
com vistas às Folias em louvor ao Divino Espírito Santo:

Nelas é possível verificar uma história social bem desenvolvida: elas já 

atravessaram um determinado tipo de sociedade, com características bem 
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marcadas e conhecidas; elas já viveram quadros de referência familiar e 

cultural igualmente reconhecíveis: enfim, sua memória atual pode ser de-

senhada sobre um pano de fundo mais definido do que a memória de uma 

pessoa mais jovem, ou mesmo adulta, que, de algum modo, ainda está ab-

sorvida nas lutas e contradições de um presente que a solicita muito mais 

intensamente do que a uma pessoa de idade (BOSI, 1994, p. 19).

Assim sendo, as expressões populares denotam, através da história, 
oralidade e memórias, a cultura de um povo, bem como seus aspec-
tos sociais, sua organização, lutas, dissabores e subjetividades. 

A folia conforma um universo semântico que permite apenas não entre-

ver, através dela, uma modalidade de expressão religiosa, mas também 

manifestações de outras esferas da vida coletiva, tais como um sistema 

de distribuição de alimentos, concepções de tempo, espaço, etc (LIMA, 

1990, p. 57).

Desta forma, torna-se possível a reconstrução e conhecimento da 
história através da sistematização, mas não apenas isso. 

De acordo com Del Priore (1994, p. 10), além dos símbolos e re-
construção e conhecimento da história, as manifestações populares 
podem ser entendidas, também, como:

Uma expressão teatral de uma organização social é fato político, religio-

so e simbólico. As danças e músicas permitem introjetar valores de uma 

vida coletiva, além do descanso, da alegria, da partilha dos sentimentos 

coletivos. Ajuda a suportar a exploração e reafirma laços de solidarieda-

de ou marca as especificidades. Há perpetuação nas procissões, desfiles, 

desafios além da mistura de ganhadores e perdedores pelos prazeres.

Nesse sentido, às fontes orais, ou história oral, publicadas por au-
tores que se objetivam no estudo e divulgação das manifestações 
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populares também serão adotadas com finalidade da manutenção do 
concreto e do lúdico, da expressão cultural, assim como da demons-
tração da força e relevância na cultura local, assim como princípios e 
valores da coletividade.

Itani (2003, p. 47), traz uma consideração relevante ao mencionar 
que “O lugar da festa, seja na rua, seja nas casas ou nas praças, passa 
a ser o território do lúdico, do alegórico, e por intermédio desse rito 
coletivo torna público o domínio do espaço, soleniza a passagem do 
tempo e celebra a memória”.

Segundo Distante (1998, p. 84), por meio da poesia “não existirá 
um porvir verdadeiro para humanidade e não existirá um verdadei-
ro progresso, se o futuro não tiver um ‘coração antigo’, isto é, se o 
futuro não se basear na memória do passado”, haja vista, para que se 
possa conhecer melhor o presente, se torna necessário recorrer aos 
fundamentos e fragmentos do passado. Já para Portelli (2000, p.31), 
a oralidade em seu universo “é mais a memória que cada ser huma-
no tem individualmente. Um horizonte de memórias possíveis”, uma 
vez que a história oral é composta por memórias. Não obstante, sa-
lienta-se que para que seja possível uma conclusão por parte de um 
pesquisador, a memória vem a ser um dos mecanismos para funda-
mentação ou elaboração da história oral. 

Alberti (2009, p. 164) afirma que a oralidade “é hoje um caminho 
interessante para se conhecer e registrar múltiplas possibilidades que 
se manifestam e dão sentidos a formas de vida e escolhas de diferen-
tes grupos sociais, em todas as camadas da sociedade”, tendo em vis-
ta é uma expressão da memória, a qual pode ser relatada oralmente, 
bem como sistematizada de acordo com sua cronologia e documen-
tos através da pesquisa histórica.

Torna-se cabível mencionar que a história oral pauta-se na com-
preensão de como os fatos são interpretados pelos envolvidos, vindo 
a ser essencial para fundamentação da história, juntamente com as 
devidas comprovações.
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Segundo Mariano (2012, p. 28):

A memória, sendo retrospectiva e prospectiva, poderá nos fornecer uma 

perspectiva para a interpretação de nossas experiências no presente e 

para a previsão do que irá nos acontecer. Ela não está nas coisas, mas 

na relação que com ela podemos manter, é sempre possível uma nova 

leitura, uma nova audição ou uma nova percepção.

Assim sendo, a utilização de fontes se apresentam como funda-
mentais na pesquisa, bem como o ensino de história, a fim da com-
preensão dos fatos históricos, bem como para a sua articulação com 
a memória, uma vez que o presente é fruto da dinâmica dos aconteci-
mentos históricos do passado. Logo, contribui de forma significativa 
para a construção e reconstrução do conhecimento cotidiano.

Para Araújo (1998, p. 244): 

Trata-se de imaginar a narrativa como esta linha que caminha para fren-

te, mas que é capaz de aceitar reviravolta e interrupções. Uma linha que 

pode se desdobrar em três, quatro, dez, quadros. Quadros com um de-

senvolvimento relativamente autônomo. Quadros que podem parar, re-

cuar em relação à linha fundamental, e que se relacionam entre si, for-

mando uma espécie de teia, a qual é capaz de enredar a narrativa.

Nesse sentido, se pode observar que as tradições assim como as 
heranças de identidade são perpetuadas e transmitidas pelos lugares 
de memória e oralidade, as quais se apresentam como instrumentos 
de grande relevância nesse processo, de forma a exercer influência na 
cultura por várias gerações, seja de eventos de cunho religioso ou po-
pulares, sejam de costumes locais ou tradições, ou mesmo de grandes 
eventos atrelados às histórias do mundo.

A sala de aula, em especial, do ensino de história, é potencialmen-
te um lugar onde memórias se intercruzam, dialogam, entram em 
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conflitos, lugar no qual, também, se busca a afirmação e registro de 
determinadas versões e explicações sobre as sociedades, diversidades, 
culturas, políticas e mundo, afinal:

Possibilitar que o aluno se interrogue sobre sua própria historicidade, in-

serida aí sua estrutura familiar, a sociedade à qual pertence, o país, ou 

seja, fazer o aluno preocupar-se com a construção de sua identidade so-

cial, e as relações que o prendem aos outros, os discursos onde está inse-

rido, etc.; fazer com que o aluno se capacite para realizar uma reflexão de 

natureza histórica acerca do mundo que o rodeia, efetuando uma “leitura 

histórica do mundo”; auxiliar na construção de um raciocínio de nature-

za crítica e mobilizadora, que aponte para o futuro, pressuposto funda-

mental para a vida do homem em sociedade (SEFFNER, 2000, p. 268).

Dessa forma, se torna essencial considerar a relação entre história 
e memória para se pensar o lugar do ensino de história. A análise dos 
cantos, como expressão de uma memória que se transmite pela orali-
dade é uma das propostas da pesquisa desenvolvida.

Cabe salientar que, discutir o ensino de história como um lugar de 
diálogo entre história e memória remete à questão tangente do direito 
à memória como direito de cidadania na perspectiva cultural, haja vis-
ta, se encontra atrelado à liberdade de expressão. Nesse sentido, a me-
mória pode ser tomada como uma das fontes de informação, amparada 
por outras fontes, na perspectiva da construção do saber histórico. 

Para Tedesco (2004, p. 129):

Com o passar do tempo, as oposições entre história e memória tornam-

-se sempre menos significativas. Sabe-se que narrações históricas são 

reconstruções baseadas na memória, porém ligadas às condições de in-

terpretação, de parcialidade e de identidade. Alguns autores defendem 

que memória e história são duas modalidades de recordar, as quais não 

necessariamente precisam se excluir.
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Afinal, a história pode se apropriar da memória, submetendo a 
análises criteriosas, visto que são complementares, por esse moti-
vo, as oposições entre história e memória se tornam cada vez mais 
distantes. 

Logo, a utilização da memória nas aulas sobre tradição popular, 
através de relatos de pessoas que fazem parte de manifestações cul-
turais, representa uma aprendizagem significativa e aproxima o con-
teúdo curricular com a realidade, o que, consequentemente, permite 
que as aulas se apresentem mais atrativas, bem como que o aprendi-
zado seja mais democrático. 

Nesse contexto, se pode entender que, pensar numa prática atre-
lada à investigação e pesquisa de campo, de forma a promover um 
diálogo entre discussão teórica e metodológica, consequentemente, 
pode exigir mais disposição do docente e do aluno, bem como de-
mandar mais tempo. Mas pode tornar a educação mais atraente, 
dinâmica e convidativa através da fundamentação teórica aliada ao 
empirismo. Assim, a memória se apresenta como uma possibilidade 
inovadora e, ao mesmo tempo, de grande relevância. 

Diante disso, salienta-se que as Folias em louvor ao Divino Espírito 
Santo, inicialmente se constituem como uma celebração religiosa, a 
qual, apesar de apresentar princípios religiosos ou enfatizar a religião, 
caracteriza-se na promoção de uma construção coletiva do mundo 
social, juntamente com a história, as memórias e comunicação oral, 
com a cultura e suas representações sociais, devido ao fato de fazer 
com que seus participantes deem sentido ao meio que se encontra 
inserido, bem como ao mundo que o rodeia. Logo, traz a represen-
tatividade do coletivo, do social, assim como das lutas de classes e 
dominação atreladas à cultura de um povo.

Chamamos aqui de expressões da oralidade os cantos que perma-
necem e marcam, como “lugares de memória”, os vários passos do 
ritual. Importante destacar que algumas vezes, podem ser improvisa-
dos, mas que sua estrutura se mantém. 
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PARTE II

FOLIA EM LOUVOR AO DIVINO ESPÍRITO 
SANTO EM CAMPO ALEGRE-GO

A história do estado de Goiás se relaciona com a ocupação da região 
Centro-Oeste do Brasil, tendo em vista a descoberta do ouro e, poste-
riormente, exploração de outros minérios. No caso do município de 
Campo Alegre, em seu surgimento e história, não há indícios ou rela-
tos de uma relação direta com a exploração de ouro e minérios. 

Na sua história destacam-se as dificuldades enfrentadas na agri-
cultura pelos tropeiros que ali, primeiramente chegaram, e deram 
início às pioneiras lavouras para consumo próprio entre as déca-
das de 40 e 50 do século XX, tendo em vista que as terras localiza-
das no cerrado, de acordo com o senso comum, eram entendidas 
como improdutivas, haja vista, subsistia escassez de diversos tipos 
de recursos, em especial hídricos, motivo pelo qual a produção 
ainda era pequena.

Desde o início, as safras sempre foram comemoradas pelos ha-
bitantes de Campo Alegre, uma vez que, além da subsistência, já 
eram entendidas como sinônimo de fartura à mesa para sua popu-
lação (SEMED-CA, 2016). Afinal, “as festas existem desde quando 
os homens e as mulheres passaram a viver em sociedade” (DEUS e 
SILVA, 2003, p. 12). 
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Imagem 02: Localização do município de Campo Alegre de Goiás-GO.

Fonte: http://gentedecampoalegredegoias.blogspot.
com.br/p/historia.html (28/10/2016).

Imagem 03: Pouso de tropeiros/boiadeiros, “Calaça”.

Fonte: http://gentedecampoalegredegoias.blogspot.
com.br/p/historia.html (28/10/2016).

E como característica, se observa que os festejos populares “acon-
tecem das mais diferentes formas; há cores, ritmos e significados dife-
rentes. Para as pessoas que participam delas, em cada lugar e tempo, 
as festas apresentam características próprias de sua época e do seu 
povo” (DEUS e SILVA, 2003, p. 12).
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Sobre as comemorações populares Segalen (2002, p. 24) afirma 
que “o essencial é que haja indivíduos reunidos, que sentimentos co-
muns sejam experimentados e expressos em atos comuns”. Dessa ma-
neira, destaca a relevância das mesmas, tendo em vista a reafirmação 
da identidade de um povo e do sentir-se incluído por partes das pes-
soas, uma vez que “tudo nos leva então à mesma ideia. Os ritos são, 
antes de tudo, os meios pelos quais o grupo social se reafirma periodi-
camente” (SEGALEN, 2002, p. 24). 

Sob esse aspecto Brandão (1981, p.108) afirma que: 

Para compreender o que acontece com congos, foliões e folgazões, é 

preciso desvendar pelo menos em parte a tessitura do controle exerci-

do, desde o lado de dentro e desde o lado de fora, sobre os seus rituais. 

É preciso explicar, depois, a variação consequente da posição deles no 

interior da ordem dos festejos – ou ciclos religiosos de festejos – onde 

eles se incluem e da qual entende-se que são uma parte.

Nesse sentido, se pode observar que as comemorações se fize-
ram presentes no contexto histórico dos “campo-alegrenses” desde 
os anos 40/50 do século XX, o que é um indício da força da cultura 
popular e da sua identidade cultural, a qual é manifestada através 
do seu povo, e que pode ser entendida e analisada a partir das me-
mórias, relatos e histórias orais, na forma de organização política 
econômica, na religiosidade e demais manifestações presentes, visto 
que são expressões da sua cultura particular, uma vez que “a memó-
ria não é só um fenômeno de interiorização individual, ela é, tam-
bém e, sobretudo, uma construção social e um fenômeno coletivo” 
(SILVA, 2002, p. 427).

Dentre as manifestações culturais em Campo Alegre, destaca-se a 
Folia em louvor ao Divino Espírito Santo, a qual é cultivada por seus 
habitantes através das memórias, cultura, oralidade e prática de gera-
ção em geração. 
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De acordo com Silva (2001, p. 23):

As festas e tradições populares, de um modo geral tiveram importante 

papel na mediação entre as diversas culturas que se confrontaram a par-

tir da colonização do Brasil. Coube a igreja a difusão dessas manifesta-

ções, embora muitas delas fizessem parte do gosto da população portu-

guesa, que, mesmo em terras distantes, procuravam praticá-las.

Acredita-se que as festividades em louvor ao Divino Espírito San-
to tenha origem em Portugal, sendo difundida no País durante o pe-
ríodo de colonização, mas de grande influência até a atualidade em 
todo o Brasil, em especial, na região Centro-Oeste brasileira, o que se 
mostra como um fator promotor do entendimento da relação entre 
patrimônio cultural e a religiosidade por meio da fé e das tradições. 

Brandão (1978, p. 63) diz que:

Acredita-se que o costume de festejar o Espírito Santo vem de Portugal e 

teria sido trazido ao Brasil com os primeiros padres missionários e os pri-

meiros habitantes europeus. Aceita-se, de modo geral, que a festa estaria 

difundida em outras áreas do país antes de chegar a Goiás.

O que converge com Lima (1990), ao citar Frade (1982), menciona 
que “a devoção ao Divino Espírito Santo é uma tradição introduzida 
no Brasil colonial pelos portugueses com o objetivo de catequese reli-
giosa” (FRADE, 1982, apud LIMA, 1990, p. 65).  

Mais adiante, Lima (1990) acrescenta que os estudos que envolvem 
as Folias do Divino Espírito Santo também mencionam a origem dos 
festejos em Portugal, tendo em vista o intuito de renovação teológica 
e, ao citar Moraes Filho (MORAES FILHO, 1970, apud LIMA, 1990, 
p. 66), afirma que “a festa do Divino foi instituída em Portugal por D. 
Diniz e a rainha dona Isabel, no século XII, vindo a se espalhar pelas 
colônias portuguesas no século XVII”.
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Tem sua origem na fé cristã, liturgicamente chamada pelo catoli-
cismo como Pentecostes, ou festa de Pentecostes, onde é celebrada a 
descida do Divino Espírito Santo sobre os apóstolos (AT. 02:1-42). 

Porém, “ao contrário da concepção de que o catolicismo popular 
é passivo e estático, há uma flexibilidade nos gestos, uma articulação 
social e cultural” (PASSOS, 2002, p. 179). Logo, tem suas próprias ca-
racterísticas sociais de acordo com seu local de realização, tendo em 
vista expressão do mencionado catolicismo popular.

Segundo Brandão (1981, p. 158):

Destarte, aos olhos canônicos da Igreja, a religião popular produz uma 

espécie de profanação do religioso. Mas na prática de camponeses e de 

migrantes, uma profanação necessária, porque transforma um sagrado 

descontextualizado em um sagrado-devocional, ou seja, capaz de ser, 

simbolicamente, da religião e da sociedade local. Capaz, mais ainda, de 

retraduzir esta sociedade sacralizando-a também, e produzindo nomes e 

significados religiosos para tudo o que os homens fazem e acreditam ser.

Nesse sentido, se pode perceber que Brandão (1978) dialoga com 
Durkheim (1996) ao mencionar que “algo de eterno que está desti-
nado a sobreviver a todos os símbolos particulares nos quais o pen-
samento religioso sucessivamente se envolveu” (DURKHEIM, 1996, 
p.472). Assim sendo, em muitos casos, observa-se que a história vem 
sendo perpetuada por meio das memórias e oralidades, atreladas ao 
sagrado. 

Mais adiante, Durkheim (2008, p. 547) afirma que:

Toda festa, mesmo quando puramente laica em suas origens, tem certas 

características de cerimônia religiosa, pois, em todos os casos ela tem 

por efeito aproximar os indivíduos, colocar em movimento as massas 

e suscitar assim um estado de efervescência, às vezes mesmo de delírio, 

que não é desprovido de parentesco com o estado religioso.
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É comemorada sempre no mês de julho, cinquenta dias após o do-
mingo de Páscoa, conforme calendário litúrgico católico, porém, de 
acordo com Curado e Silva (2015, p. 187):

A comemoração de Pentecostes coincidia com o período das colhei-

tas agrícolas em Goiás, por isso se caracterizava como um momen-

to de intensos agradecimentos à produção anual e nada melhor para 

agradecer do que festejar. Portanto, o Divino sempre recebeu doações 

materializadas em mantimentos que poderiam contribuir para a ali-

mentação, em forma de comunhão entre os devotos. Os saberes locais 

incluem a doação enquanto colaboração ao Imperador, para a realiza-

ção da festa, por isso é possível compartilhar a mesa com milhares de 

outras pessoas. 

Fator esse que, em relação ao estado de Goiás, a comemoração 
exerceu grande importância no que se refere ao período do festejo, 
tendo em vista a relação entre a colheita, o sagrado, o agradecimento 
dos festejos, a doação e a partilha.

Momento de alegria e gratidão, quando, pelo ritual, o cotidiano, o 
profano e o sagrado se misturam por meio das tradições, expressões 
artísticas e culturais, religiosidade e atos de fé, cheios de significâncias 
e significados, tendo em vista a crença no “poder do Espírito Santo”.

Brandão (2004, p. 108) afirma que: 

Para os seus praticantes, o ritual consiste numa jornada entre pousos, 

onde a Folia interrompe sua caminhada e realiza ritos religiosos de ser-

viço aos hospedeiros; os ritos de giro, em que a Folia para por poucos 

momentos em uma casa para realizar curta cantoria de pedido e de agra-

decimento pela “bela esmola”; os de almoço, em que o grupo descansa 

e come; e os de pouso, em que os foliões são recebidos para a janta e a 

“dormida” (quando, por vezes, passam toda a noite dançando a catira, 

sempre a pedido do dono da casa).
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Apesar da ordem cronológica dos ritos mencionada por Brandão 
(2004), sob a ótica da religiosidade, observa-se que, para os devotos 
e participantes locais, a Folia é uma crença litúrgica do catolicismo 
popular onde a devoção à Bandeira do Espírito Santo tem grande re-
levância, visto o número de promessas e pedidos de fé realizados e 
atendidos, sendo pagos por meio das penitências.

Ainda, de acordo com Brandão (1978, p.65):

Confirma-se que as pessoas do lugar possuem uma acentuada “crença 

no poder do Espírito Santo”. Por esta razão, ele é coletivamente feste-

jado através da combinação de modos diversos de culto e homenagem 

– tanto religiosos, quanto profanos – através dos quais a população local 

comemora sua crença e “seu santo”: pagando votos feitos ao Divino e 

homenageando o Espírito Santo.

Assim, toda essa movimentação de combinação de modos de cul-
to, se apresenta expressão da cultura popular e sua singularidade, 
bem como incide em interferências diversas e a interação entre os vi-
sitantes, foliões e devotos, também incidem em transformações cul-
turais nas festividades e no local onde acontecem. 

Segundo Passos (2002, p. 181):

O Catolicismo popular é uma forma de exprimir os sentimentos e as 

emoções das camadas populares. Torna presente o ausente do coti-

diano da vida. Através das diversas manifestações, o povo conquista 

seu espaço, organiza-o e o recria. Sob muitos aspectos, é um meio de 

fazer valer seus valores, seus desejos e utopias. É uma forma que as 

camadas populares têm, para fazer valer sua história de vida. Ocorre, 

assim, um engajamento religioso e social do grupo. Permeado por 

um discurso menos elaborado e mais modesto, procura dar sentido à 

existência, organizar a visão do mundo, entender e explicar os diver-

sos problemas.
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Por esse motivo, na atualidade, observa-se que algumas alterações, 
adaptações e remontagens foram realizadas nos festejos. Porém, ape-
sar das mudanças, é notória a força da cultura e tradição no que se 
refere à preservação da história por intermédio da propagação dos 
atos religiosos; as novenas, realizadas pelos devotos e fiéis, precedem 
às comemorações. 

Nesse sentido, cabe salientar que os atos carregados de símbolos 
exercem uma relação direta com a cultura de um povo, bem como 
com sua identidade local, se configurando em um ato social. 

Assim sendo, conforme Ribeiro (2010, p. 76), “todo ato simbólico 
é um ato social em que o homem se identifica com as coisas e identi-
fica as coisas com ele. Nesse processo guarda o sentido das semelhan-
ças e diferenças que ele mesmo produziu”. 

Em Campo Alegre, assim como em boa parte do estado de Goiás, 
também ocorrem comemorações do Divino Espírito Santo do estado 
de Goiás. Seja por ato devocional, promessa ou por tradição, os devo-
tos tomam as ruas da cidade, a imagem da pomba branca, representa-
ção do Espírito Santo, se destaca nos ornamentos e bandeira. 

A cor vermelha predomina entre os fiéis, e se pode vislumbrar a 
procissão percorrer a cidade e visitar residências nos dias da Folia, 
afinal, “um colorido de humor compõe o sentimento religioso. Mui-
tos trocadilhos enfeitam a linguagem do catolicismo popular. Afinal, 
todos precisam de uma válvula de escape, um desabafo, mesmo no 
campo religioso” (PASSOS, 2002, p. 185).

Diante disso, se pode perceber que toda essa representação ou 
expressão cultural por meio de símbolos traz em si particularida-
des de uma organização social, a fim de permitir a compreensão 
do coletivo. 

“Esta simbólica exprime-se no seu caráter sacrificial e exibe um 
conjunto significativo de signos, formados por peregrinações, rezas, 
promessas, marchas, procissões e farta distribuição de comida” (LIMA, 
1990, p. 52). 



53

Embora se caracterize como expressão cultural e histórica, em de-
corrência das mudanças constantes e ação transformadora do tempo 
que, consequentemente, incidem em diversas alterações nas socieda-
des, bem como pela cultura brasileira que se apresenta bem diversifi-
cada, ao longo do tempo sofreu e vem sofrendo variações.

No que se refere ao âmbito nacional, embora possa ter origem 
portuguesa, a Folia e festividade em louvor ao Divino Espírito Santo 
de Campo Alegre tem uma estreita ligação com a região do Vale de 
Paracatu, conhecida como região dos Carapinas, lugar denominado 
de Tapera, uma vez que, por volta de 1906, os imigrantes dessa loca-
lidade, chegaram à região da Soledade, que é uma área do município 
de Campo Alegre de Goiás. Assim, os primeiros foliões que se tem 
conhecimento foram José de Sá, fundador e primeiro Alferes, Limi-
ro Bispo, Enedino Barbosa, Quinca de Moura, José Mangaba e Batista 
Preto que, juntamente com as famílias da região, implantaram a festa 
por mais de um século (http://gentedecampoalegredegoias.blogspot.
com.br/p/historia.html, 28/10/2016).

Porém, de acordo com a história local, foram os filhos desses 
primeiros foliões que tiveram a ideia de percorrer com a Folia a 
cavalo até a “Soledade”, região de origem da atual Campo Alegre 
de Goiás.
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Imagem 04: Festa do Divino, casa do João Bertoldo1.

Fonte: http://gentedecampoalegredegoias.blogspot.
com.br/p/historia.html (02/06/2017).

Na atualidade, a Folia faz o percurso saindo da cidade de Cam-
po Alegre, passando pelo Rio São Marcos - “Fazenda do Sr. Manoel 
Souto”, cuja família doou pouso por anos seguidos, e tem grande 
devoção ao Divino Espírito Santo – seguindo pela região da Batalha, 
Fazenda Brejo; região dos Bertoldo, Jataí, Fazenda Corda, retornando 
pela Soledade, Posse, Calaça, e entregando-a na cidade ou próximo à 
mesma (http://gentedecampoalegredegoias.blogspot.com.br/p/his-
toria.html, 28/10/2016).

Um fator relevante apresentado por Brandão (2004, p. 104) é que:

1.  Um dos poucos registros fotográficos das primeiras festas do Divino em Campo Alegre de 
Goiás - destaque para catira, primeira foto superior à esquerda.
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Para renovar todos os anos uma festa de oscilação constante entre o sa-

grado e o profano, guardando propósitos confessados de culto e louvor 

festivo a um santo padroeiro, os seus promotores produzem sequências 

de situações rituais que variam em cima de uma mesma base de princí-

pio de atuação. Elas são tanto mais reconhecidas como eficazes, quanto 

mais estão consagradas como uma antiga tradição do lugar.

Tudo se inicia antes mesmo das comemorações, afinal, no término 
da Folia do ano vigente, o Imperador e a Imperatriz são prontamente 
escolhidos para condução da festa do ano seguinte. 

Diante disso, a festa começa a ser planejada e esperada pelos devo-
tos, muito mais do que outras manifestações religiosas, uma vez que 
“a festa é um ciclo que percorre ao longo do tempo, paralelamente e 
de modo simbólico, o próprio ciclo de rotina e trabalho da sociedade” 
(BRANDÃO, 1978, p. 16).

A Folia em louvor ao Divino Espírito Santo na cidade de Campo 
Alegre ocorre por meio do desenvolvimento de ações contínuas, sen-
do a sexta e sábado comemorados, tendo como dia maior da Folia o 
dia de Pentecostes, ou domingo de Pentecostes, que ocorre normal-
mente no mês de julho, sempre cinquenta dias após o domingo de 
Páscoa, porém, embora a parte de planejamento e organização ocor-
ra durante todo o ano, os preparativos acontecem alguns dias antes 
da Folia (imagem 04 e 05).
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Imagem 05: Preparativos antecedem os festejos; organização das mesas.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Imagem 06: Preparativos para a Folia; mulheres preparando iguarias da festa.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Os festejos religiosos, que por sua vez tem início oito dias antes 
do sábado que antecede o dia de Pentecostes, a partir da realização 
da novena, a qual é realizada nos pousos de Folia, de forma solene, 
sendo entoado ao final o Hino do Divino do Divino Espírito Santo, 
momento de grande devoção. 
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No sábado da Folia em louvor ao Divino Espírito Santo, o can-
to de abertura é realizado por meio da Alvorada, que se configura 
pelo sinal de início das festividades no dia ao amanhecer, acom-
panhada por muitos fogos de artifícios, seguido da entoação dos 
cânticos e rezas. 

Passos (2002, p. 185) afirma que:

As festas religiosas têm cunho social com música, canto, fogos de ar-

tifício. Expressão de alegria e de vida. Prevalecem os sentidos, o senti-

mento, o desejo, a expressão dos corpos. Assim, a religião e expressão 

de arte se confundem. Evocam ao invés de impor, simbolizam ao invés 

de sinalizar. Não se baseiam a priori, em conhecimentos. Predomina 

o motivo comunitário. Seu motivo é a memória de um Santo ou de 

um mistério da vida de Jesus Cristo, num ambiente de partilha, alegria 

e gratuidade. Brincadeiras, comidas típicas, fogueiras e quermesses 

compõem esse cenário.

Os participantes são caracterizados pelo uso de um colete verme-
lho (divisa), e são conhecidos como foliões. Todos exercem papéis 
distintos nos festejos; têm os que tocam instrumentos musicais, os 
responsáveis pelo grupo, dentre outros. 

De acordo com o relato do Sr. José Dourado, um dos devotos e 
organizadores dos festejos, “a primeira divisa era uma toalha bran-
ca com as iniciais do próprio nome do folião e cargo, sendo mudada 
para um colete vermelho, acrescido de uma gravata igual à cor da 
bandeira”.
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Imagem 07: Entoação de cânticos ao som de instrumentos.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Na atualidade, o que os foliões conhecem por “divisa” é um colete 
vermelho com identificação do cargo vestido sobre a camisa, a fim de 
distingui-los dos demais participantes, afinal, durante a Folia, eles in-
corporam os papéis de representantes do Divino Espírito Santo, bem 
como dos apóstolos de Jesus. 

Assim, no ensaio, os foliões preparam os instrumentos para reali-
zação da celebração, seguido de cânticos e reza do Terço Rosário, que 
é um dos símbolos da devoção e religiosidade da Folia.

Para Brandão (1981, p. 40): 

Várias vezes, terá sido possível notar que, por debaixo das palavras uni-

versais da linguagem cristã, a Folia canta uma espécie de crônica da 

vida camponesa. Mais do que isso, a cantoria conduz, passo a passo, 
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as ações das pessoas, definindo quem são, o que estão fazendo e o que 

está acontecendo, por causa do que se faz. Assim, por exemplo, há 

sequências em que os mestres dizem a um promesseiro que segure a 

bandeira e se ponha de joelhos. Cantam bênçãos e, depois, declaram 

que a promessa já está cumpre e que ele já pode levantar, ao mesmo 

tempo, do chão e do pecado.

Em suma, por trás desse contexto, a Folia traz uma reafirmação da 
identidade em forma de expressão popular. 

No passado, a Folia do Divino Espírito Santo na cidade de Campo 
Alegre de Goiás era formada exclusivamente por homens; a partici-
pação da mulher era praticamente proibida, exceto, para os afazeres 
culinários. Hoje, é composta também por mulheres para algumas 
funções específicas como rezadeiras, dentre outras, porém, dentre os 
que assumem os papéis mais relevantes da Folia, homens os homens 
são maioria. 

Durante a reza do Terço, ocorre à enunciação dos mistérios do-
lorosos e gloriosos. Após, reza-se, e entoa-se o canto em louvor ao 
Divino Espírito Santo (imagem 07), outro marco da Folia. 

CANTO DO HINO DO DIVINO ESPÍRITO SANTO

Divino Espírito Santo, ele veio nos visitar,
Veio pedir a bela esmola, aqueles que queiram dar;
Dá esmola para o Divino, dá a Ele por caridade,
É pra repartir com os pobres, na maior necessidade;
Quem souber quem é o Divino, o Divino Espírito Santo.
É uma pomba excelente, toda vestida de branco;
Toda vestida de branco, dos pés e o biquinho vermelho,
São aquelas três pessoas, num só Deus verdadeiro;
Aquele Deus verdadeiro, sempre anda em dois destino,
Para morrer abrasado, no fervor do amor Divino;
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O sol quando sai, pede licença ao Senhor.
Para vir compor seus raios, no Divino Resplendor;
Divino Espírito Santo, Divino Consolador,
Consolai os seus devotos, quando deste mundo for,
Quando deste mundo for, os anjos irão também,
Queira nos livrar do Inferno, pra todo sempre.  Amém!

Imagem 08: Momento da entoação do hino e rezas.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Segue-se então a entoação dos cânticos religiosos e da reverência, 
quando os fiéis e foliões beijam o altar (imagem 08), momento esse 
em que os devotos renovam e demonstram sua fé, assim como fazem 
pedidos e agradecimentos ao Divino Pai Eterno. 
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Imagem 09: Reverência e beijo no altar; devota em oração após beijar o altar.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Nesse sentido, cabe mencionar que a Folia do Divino Espírito 
Santo se constitui a partir de diversos elementos; históricos, políti-
cos, culturais, econômicos e outros. Um dos elementos principais é 
o religioso, tendo em vista a fomentação da relação entre promessas 
realizadas ao sagrado e a graça recebida, as quais são relatadas pelos 
participantes e foliões do Divino. Passos (2002, p. 179) afirma que:

A oração, a penitência, a promessa, a vela acesa, ajudam a abrir os ca-

minhos. Essas expressões devem ser tidas, comunicadas e guardadas na 

memória. A fé é uma relação espontânea e imediata com os santos e, 

consequentemente, com Deus. Ela se dá sob o signo do cotidiano de-

vocional – fazer o sinal da cruz, tirar o chapéu ao passar diante de uma 

igreja, referenciar uma imagem.

Um forte exemplo disso são os devotos que acompanham os giros 
a fim de cumprirem seus votos e pagar promessas, o que, consequen-
temente, confere maior significado e valor religioso à celebração, vis-
to que tais práticas se apresentam como ações relevantes do catolicis-
mo popular. 
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Para Pierre Sanchis (1993, p. 132): 

A promessa é uma relação estabelecida entre a condição humana con-

creta e um invólucro de santidade que a rodeia. Faz parte de uma visão 

de mundo dentro da qual constitui um modo de comunicação essencial. 

Por isso mesmo ela aproxima-se do sacrifício, ao mesmo tempo que se 

insere no quadro de uma economia, a de troca.

Assim, se pode observar o grande número de penitentes, pessoas 
que cumprem sacrifícios e ofertam esmolas para remissão de pecados 
e que pagam promessas. 

Sobre as esmolas, Lima (1990, p. 81) afirma que:

A oferenda dirigida ao Divino não é um ato isolado da pessoa religiosa 

diretamente com a divindade, mas acontece em um contexto ritual, ou 

melhor, sacrificial onde os foliões tiram-na dos moradores, quer dizer, 

o morador se vê privado de algo, extrai algo de si para poder ofertar à 

divindade, em troca de benefícios espirituais.

Na Folia do Divino, as promessas religiosas e o pagamento das mesmas 
se apresentam como cumprimento de um voto, juramento ou compro-
misso em forma de ritual coletivo em prol de uma graça; resposta de um 
pedido atendido pelo sagrado, tendo como “compensação à divindade” às 
ofertas e às penitências por meio dos festejos e em meio aos cânticos.  

A Desobriga faz parte desse momento da festa, visto que é um 
canto de oferenda para a dona da casa, a fim da realização de pedidos 
de esmolas para a caridade, os quais são praticados por meio dos hi-
nos e versos das cantorias. 

Outro objetivo da Folia é levar os fiéis a cumprirem as promessas 
e penitências, bem como acalento aos mais necessitados por meio da 
distribuição de esmolas; comidas, roupas e agasalhos, e todo o ritual 
se configura nos giros, e demais atos presentes. 
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Para os participantes, o ritual consiste numa jornada entre pousos, onde 

a Folia interrompe sua caminhada e realiza ritos religiosos de serviço aos 

hospedeiros: os ritos de giro, em que a Folia para por poucos momentos 

em uma casa para realizar curta cantoria de pedido e de agradecimento 

pela “bela esmola”; os de almoço, em que o grupo descansa e come; e 

os de pouso, em que os foliões são recebidos para a janta e a “dormida” 

(BRANDÃO, 2004, p. 108).

Dentre os tipos de promessas se pode observar devotos rezando 
ajoelhados, fazendo preces e segurando velas, outros carregando 
a bandeira e fazendo doações, inclusive de pouso aos participantes, 
dentre outras. De acordo com Brandão (1978, p. 34):

As folias rurais de “foliões cavaleiros” foram grandes e muito solenes 

no passado. Ainda hoje conservam, para pedir ofertas ao Divino entre 

chácaras e fazendas das redondezas, a mesma estrutura ritual; desloca-

mentos, pedidos de esmola e agradecimento, cerimônias, rituais com 

uma das bandeiras do Divino, pedido de pouso, reza do terço e bailes de-

nominados por catiras nos locais onde a “folia pousa”. Hoje, no entanto, 

elas não possuem, sobre uma mesma estrutura antiga de gestos, músicas 

e deslocamentos, a mesma duração, a mesma pompa e o mesmo signifi-

cado dentro da festa.

No que se refere ao trajeto, o percurso é realizado a cavalo, de car-
ro, ou até mesmo a pé, até as fazendas e casas do município, sendo 
um dos atos de celebração e fé mais esperados (imagem 09, 10 e 11). 
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Imagem 10: Giro da Folia. Cavaleiro à frente portando a bandeira.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Imagem 11: Percurso do Giro da Folia; devotos a pé.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Dessa maneira, todo o grupo percorre o trajeto entre sedes e fa-
zendas de forma unificada, a fim de que nenhum participante se per-
ca ou fique para trás. 
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Imagem 12: Chegada do grupo.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

O trajeto entre sedes e fazendas é marcado por um deslocamento de 

todo o grupo (folião não pode desgarrar), feito, se possível, em atitude 

de silêncio e respeito. A chegada a uma casa de giro, almoço ou pouso 

é inicialmente marcada por atuações de caráter tido como muito reli-

gioso. Assim, no caso da chegada a um pouso, os familiares do dono da 

casa, seus convidados e pessoas, chegadas de outras fazendas aguardam 

os foliões na porteira da fazenda, quando ela não fica muito longe da 

sede ou, o que é mais comum (...) A bandeira do Divino é levada por um 

dos foliões ou por alguma pessoa que a conduz cumprindo voto. O gru-

po chega entoando uma “cantoria de chegada” em que se apresenta e 

pede licença para “passar pelo arco”, depois para “entrar na casa” e para 

“chegar ao altar” (BRANDÃO, 2004, p. 109).

Assim, no Giro, os foliões realizam as visitas nas casas dos devotos 
(imagem 12). 
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Imagem 13: Visita em Giro na casa de devotos.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Em seguida, entoam a saudação do altar, onde fazem pedido de 
agasalho com intuito de distribuição para os menos favorecidos. 

Imagem 14: Momento de encerramento da saudação do altar.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Ao término, os foliões beijam o altar, o qual é entendido como lo-
cal sagrado para realização de orações, preces, celebrações e promes-
sas, sempre de dois em dois em reverência (imagem 13). 
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Durante os pousos, existe ainda outro momento de muita de-
monstração de fé e devoção, que é a bênção realizada com a bandeira 
do Divino Espírito Santo (imagem 14).  

Imagem 15: Momento da Bênção.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Nessa etapa, por meio da crença da representação da bandeira 
como o próprio sagrado, o Alferes, em posse da bandeira, impõe a 
mesma sobre os anfitriões, assim como dos demais participantes. 

Após, entregam a bandeira para casal de imperadores ou festeiros 
do ano correspondente à Folia, os quais são entendidos como repre-
sentantes da festa e donos daquele altar, tendo sido escolhidos na Fo-
lia do ano anterior (imagem 15).
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Imagem 16: Entrega da bandeira aos anfitriões.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Em seguida, há um tempo para os foliões soltarem os animais e se 
arrumarem para os festejos.  

Imagem 17: Agradecimento pela refeição.

 Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Dado esse curto período, é servido um jantar para todos os foliões 
e convidados, seguido do agradecimento da refeição oferecida, rea-
lizado por meio de rezas, hinos e cânticos (imagem 17 e 18); foliões 
comem primeiro, depois os demais participantes.
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Imagem 18: Agradecimento pela refeição em forma de cânticos.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Terminado o período de cânticos, após agradecimentos, um dos 
foliões de patente maior, o Alferes, inicia a reza do Terço Rosário, de 
forma cantada. “Acabada a reza, vem a festa” (BRANDÃO, 2004, p. 111).

Imagem 19: Agradecimento pela refeição antecede o Terço.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Na sequência, os foliões dançam catira (imagem 19 e 20), dança de 
origem africana, foi introduzida em algumas localidades do Brasil na 
época dos escravos, e aprimorada com o passar dos anos; dança ainda 
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muito presente nas festas do catolicismo popular no estado de Goiás 
(DEUS e SILVA, 2003).

Imagem 20: Catira.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

A Catira, uma dança típica do interior goiano, é outro ponto forte 
da expressão popular integrada à festa do Divino. E, de acordo com a 
cultura popular, além de servir como um mecanismo de socialização 
entre conhecidos e amigos, bem como diversão, tradição e expressão 
de sua cultura, também se mostra como um meio de render homena-
gens, louvores e reverências ao sagrado através da dança.

Imagem 21: Dança da catira.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).
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Assim como a Folia e demais festividades do catolicismo popular, 
a catira também apresenta uma cronologia ritualística, afinal, mesmo 
ciente das etapas atreladas à tradição e ordem da Folia, ninguém a 
inicia sem um pedido ou convite (BRANDÃO, 2004).

De acordo com Deus e Silva (2003, p. 69):

É uma das danças ainda existentes em muitas festas em Goiás. No iní-

cio era festa só de homens, muito parecida com o cateretê paulista. Ao 

som de violas, catireiros palmeavam e batiam o pé alternadamente, em 

evoluções variadas de entremeio ao canto da moda, dançando logo a se-

guir, o recortado. Os sapateados retumbavam no chão entre o estalar das 

palmas. Cada um dos violeiros cantava e outros faziam a segunda voz. 

Quando acabava uma estrofe, novamente alternavam sapateados e pal-

mas com “vivas” aos violeiros. Pulavam, flexionavam as pernas, giravam 

e continuavam a dançar. Ainda hoje a forma da catira é bem parecida 

com a citada.

Assim, “na mesma sala para onde foi levada a bandeira e onde foi 
rezado o Terço, foliões e convidados podem se dividir em mesas de 
jogo de truco ou, que é mais comum, podem se organizar como um 
grupo de cantadores e dançadores de catira” (BRANDÃO, 2004, p. 
111).  Dada essas etapas, os catireiros dão a vez ao caixeiro quando, 
sob a ordem do Alferes e do Guia, rufa a sua caixa anunciando a al-
vorada da noite, momento onde as obrigações do dia dos foliões são 
encerradas, e os festeiros são liberados para dormir.

Domingo, último dia das comemorações, por volta das 06h da 
manhã, a partir do rufo da caixa pelo “caixeiro”, é anunciado o ho-
rário de levantar, para início das festividades do novo dia e ocorre 
a alvorada da manhã do domingo, sendo acompanhada pelas ruas 
da cidade por um expressivo número de devotos e participantes 
(imagem 21).
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Imagem 22: Devotos e participantes da alvorada do domingo.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Momentos depois, com a presença dos devotos, um farto café da 
manhã é oferecido para todos os foliões (imagem 22).

Imagem 23: Café da manhã.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Após o término, o Alferes faz a entrega das divisas, que é da cor ver-
melha, representando o Espírito Santo (fogo), se preparam para fazer a 
despedida da dona da casa por meio dos versos cantados (imagem 23). 

Assim, os devotos se reúnem e realizam o Giro da Folia até o pró-
ximo pouso, propagando a fé aos devotos por meio das celebrações.
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Imagem 24: Entrega das divisas.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

O último dia se dá com o término do Giro, por meio do ato conhe-
cido como “a entrega”, momento da chegada da Folia (imagem 24);

Imagem 25: Chegada da Folia.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

É também no último dia que, os foliões montados a cavalo fazem 
uma apresentação sincronizada e formam um coração (imagem 25).
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Imagem 26: No último dia os cavaleiros formam um belo coração

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Nesse momento, os devotos são recebidos pelas figuras do Impe-
rador e da Imperatriz, os quais se configuram como “os festeiros”; 
responsáveis em receber a Folia. “O responsável tradicional pela festa 
é o festeiro, o imperador do Divino” (BRANDÃO, 2004, P.121). 

Brandão (2004, p. 121) afirma que:

O festeiro responde pela arrecadação de fundos para os festejos do Divi-

no e pelo comando dos rituais, ao lado do padre e de algumas autorida-

des do ritual (embaixadores de folia, noveneiros etc.) e da cidade (o pre-

feito e o delegado). Os gastos da festa são desembolsados pelo festeiro e 

arrecadados – inclusive, pela folia, como vimos – entre pessoas da roça e 

do comércio. 

De certa forma, parte da festa é comandada pela figura do impera-
dor, bem como dos seus “auxiliares” (Alferes, Guia, etc.). “Vigário e 
festeiro são até hoje auxiliados por uma pequena corte de ajudantes, 
com funções e compromissos de participação restritos a momentos 
de rituais” (BRANDÃO, 2004, p. 121). 
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Ainda, segundo Brandão (1978, p.42):

De fato, é através da atuação do imperador, dos mordomos e foliões que 

a Festa organiza sua própria rede de acontecimentos e relações. Por isso 

mesmo (...) que a Festa do Divino Espírito Santo é uma configuração de 

rituais que, ao mesmo tempo convergem para e derivam da figura do 

Imperador do Divino e, por derivação de funções e rituais, de seus au-

xiliares e dos personagens de rituais. O imperador determina e controla 

partes amplas e decisivas da organização da Festa, investe na Festa seus 

recursos próprios (dinheiro e bens comprados) e participa, como perso-

nagem central, dos rituais religiosos: procissões, missas e novena. Em 

seu “ano imperial”, é o promotor nuclear da Festa, seu maior investidor 

e o principal homenageado da cidade.

Cabe mencionar que, nesse dia, ao chegar do giro, todos os foliões 
fazem a saudação na entrada, os foliões e devotos do Divino beijam o 
altar. Nessa noite, os pedidos de agasalhos e de esmolas não ocorrem. 

Imagem 27: Entrega

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Nesse contexto, segundo Brandão (2004, p. 136):
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Vale lembrar que a Folia do Divino é um ritual codificado e rígido quan-

to ao seu cerimonial religioso. Ela se apresenta, onde quer que pare em 

sua trajetória do giro, através de uma sequência de momentos de can-

toria e de reza sobre os quais há um consenso de que são momentos 

religiosos de respeito e indiscutível eficácia simbólica; chegada na casa, 

canto de entrada, cantoria diante do altar, cerimônias de beijo da bandei-

ra, reza do terço, orações de agradecimento de mesa. 

Assim, como de costume, todos rezam, entoam cânticos do Divino, 
em seguida jantam, confraternizam, agradecem a mesa oferecida, dan-
çam a catira, e realizam a entrega da Folia de forma cantada e em versos. 

Antes de ir embora, se despedem uns dos outros, bem como se 
comprometem a estarem juntos e se fazer presentes na Folia do pró-
ximo ano. Como sequência dos atos do ritual, reza o Terço Rosário 
e saem em procissão pelas ruas da cidade com a bandeira do Divino 
Espírito Santo, a qual é hasteada no mastro e, como representação do 
Espírito Santo, acendem uma fogueira.

Imagem 28: Saída para encerramento e hasteamento da bandeira.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).
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Logo em seguida, acontece à entrega de um ramalhete de flores 
aos festeiros do próximo ano, o que representa a escolha dos respon-
sáveis pela próxima festa (imagem 28); Imperador e Imperatriz que 
serão incumbidos quanto à realização da Folia do próximo ano. 

Imagem 29: Entrega e anúncio dos festeiros do próximo ano.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Ainda, de acordo com as considerações de Brandão (2004, p. 136):

Terminada a obrigação, os foliões e os hospedeiros transmutam-se para 

um comportamento ainda codificado e sob controle (por exemplo, con-

tinuam obedecendo à voz de comando do embaixador ou do gerente da 

folia), mas agora essencialmente descontraído e festivo.

Tamanha a euforia, empenho, dedicação e devoção, mesmo de-
pois do encerramento das celebrações diárias, bem como da Folia em 
si, mesmo após conclusão das obrigações, os foliões se comportam 
como se ainda estivessem no próprio festejo, tendo em vista o com-
portamento de reverência às ordens dadas.

Em todos os anos, dentre os cargos e figuras de destaque da fes-
ta, o Alferes (imagem 29), se configura como líder e responsável 
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pela organização da parte social da Folia daquele ano; é ele quem 
convida os foliões, assim como quem marca os pousos. A sua in-
cumbência é conduzir a Folia e entregar para o Imperador “Festei-
ro”. É quem porta e solenemente conduz a bandeira durante os gi-
ros, bem como a entrega ao festeiro durante os pousos e, em sinal 
de retribuição, o festeiro oferece um jantar aos foliões. Salienta-se 
ainda que é o Alferes o responsável em recolher os donativos du-
rante a Folia.

Imagem 30: Alferes.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Ainda tem os cargos de Guia, incumbido de dirigir a Folia junta-
mente com o Alferes;

O Contra-guia, que auxilia o guia nos festejos, bem como o Aju-
dante do Cantador (imagem 30), a fim de fazer a segunda voz; 
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Imagem 31: Contra-guia, Violeiros e Ajudante do Cantador.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

A figura do Caixeiro (imagem 31), que rufa a caixa para anunciar a 
alvorada, simulando as cortes europeias do passado nas cavalgadas e 
batalhas; ele acompanha o grupo musical com a caixa. 

Imagem 32: O Caixeiro.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

O Violonista (imagem 32), responsável pelos acordes com o violão, 
o Pandeirista (imagem 33), incumbido de acompanhar o grupo tocan-
do o pandeiro; 
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Imagem 33: Violonistas.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Imagem 34: Pandeirista.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

De acordo com Brandão (2004, p. 137):

Na Folia do Divino, o que melhor caracteriza um aparente bando er-

rante de cantadores é a presença de uma ordem hierárquica – iniciada 

no embaixador e terminada nos acompanhamentos simples, sem outra 

função, senão a do uso do ritual para cumprimento de suas promessas -, 

o que designa a cada um não só uma posição no grupo, como também 

uma atuação ritual prescrita e cuja observação, ano após ano, é conside-

rada como um dos fatores mais importantes do cerimonial.
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Sucintamente, se pode dizer que os músicos que compõem a Folia 
se configuram como os mestres litúrgicos das celebrações, visto que são 
eles os responsáveis pela entoação de cânticos, rezas, pedidos de esmolas 
em versos, agradecem a comida, saúdam na chegada e, por meio da can-
toria, indicam o momento de cada ato, assim como o momento da cati-
ra. Dentre os cargos, tem ainda os Catireiros, um grupo formado por ho-
mens com o objetivo da apresentação da dança da catira (imagem e 34) 
que, conforme visto, ocorre sempre após o jantar. Sobre a relação esta-
belecida entre festa religiosa e as danças, Amaral (2001, p. 46) afirma que:

A presença das danças profanas nas festas religiosas surge como resquí-

cio da catequese jesuítica. A Igreja permitia que os índios e os negros 

dançassem, pois a dança era considerada uma maneira de agradar a 

Deus (Davi dançou para Jeová). Depois do Concílio de Trento (1545 - 

1563), estas danças se tornaram um dos elementos mais enriquecedores 

e ornamentais acrescidos ao culto católico.

Momento onde se vislumbra a memória cultural dos antigos, asso-
ciada à religião e à integração social. 

Imagem 35: Catireiros.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).
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De forma sincrônica, tem ainda o cargo de Fogueteiro (imagem 
35), o qual é responsável pela parte pirotécnica de todo o festejo, as-
sim como em momentos especiais como, na chegada, no início dos 
mistérios dolorosos e gloriosos do Terço Rosário, nas alvoradas e no 
final da Folia.

Imagem 36: Fogueteiro.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Cabe mencionar ainda a figura/cargo dos Rezadores e Rezadei-
ras, responsáveis pelas orações, rezas, ladainhas cânticos e orga-
nização do Terço, bem como a figura dos Tropeiros, os quais são 
responsáveis pelo cuidado e pela condução dos animais durante as 
comemorações.
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Imagem 37: Rezadeiras e Rezadores.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Além dos cargos eleitos, ainda existem os Penitentes, formados pe-
los devotos e participantes, que são os pagadores de promessas. 

Outro fator relevante mencionado por Brandão (1978, p. 43) é que:

Os personagens de atuação ritual não são escolhidos por sorteio. Apre-

sentam-se ao grupo de personagens, ou são convidados por algum de 

seus integrantes. Pela ordem da importância atribuída a eles (...) assim, 

enquanto os personagens da festa investem seus bens e são ritualmente 

homenageados em sua atuação, os personagens de ritual investem, prin-

cipalmente, em sua atuação e, com ela, produzem homenagem.

Nesse contexto, observa-se que, enquanto não há um sorteio para 
a escolha do imperador da Folia, haja vista, personagem da festa, as 
demais figuras ou cargos, personagens de atuação ritual, são convida-
dos por algum integrante ou se dispõe ao grupo para participação nos 
festejos. Assim, se pode observar que, é por meio da atuação, com-
prometimento, vinculação afetiva e pessoal, esforços de preservação 
do ritual e participação anual de tais personagens com partes da Folia, 
bem como interação entre a igreja e organizadores, que o legado his-
tórico e cultural é tradicionalmente conservado (BRANDÃO, 1978, p. 
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45). Os principais instrumentos utilizados durante os festejos são as 
violas, os violões, pandeiros, caixa, triângulo e reco-reco. 

ELEMENTOS SIMBÓLICOS DA FOLIA DO DIVINO ESPÍRITO SANTO

Nesse contexto, cabe mencionar que, entre os católicos e algumas 
denominações religiosas cristãs, a pessoa do Divino Espírito Santo é 
compreendida como parte de Deus, ou seja, uma das pessoas que for-
mam o todo de Deus, sendo a terceira Pessoa da Santíssima Trindade, 
sob o entendimento bíblico de que Deus é trino, tendo três persona-
lidades distintas, uma representada pelo Pai, o Deus da criação, pre-
sente em todo o velho testamento, o Filho, Jesus Cristo, segunda pes-
soa, juntamente com o Espírito Santo, presente no novo testamento, 
que sendo Deus, se despiu da sua glória para dar exemplo e salvar 
a humanidade, e a terceira o Espírito Santo, o qual, também, sendo 
Deus, desceu sobre a terra após a ressurreição de Jesus Cristo, mais 
precisamente, no dia de pentecostes, para direcionar os homens ao 
caminho da salvação por meio da fé e do amor, sendo o consolador, 
o que, segundo os fiéis e entendimentos eclesiásticos, a trindade se 
mostra como um mistério sagrado inquestionável e que não se pode 
conhecer.  Assim:

A Santíssima Trindade. Representação artística das três pessoas divinas, 

Pai, Filho e Espírito Santo se caracterizam pela imagem do Pai, mais ve-

lho, lembrando o Eterno; do filho, mais jovem, insinuando sua presença 

no tempo e o Espírito Santo em forma de pomba, como narra o evange-

lho na cena do batismo de Jesus. Sua união lembra sua Unidade; as três 

figuras, a Trindade. Deus Uno e Trino, como professamos nossa fé. É 

a Santíssima Trindade, Comunidade fonte, a “Melhor Comunidade”, a 

beleza da Unidade no plural, a certeza da comunhão em Deus, origem 

criadora da família e comunidade de cristã (MANUAL DOS ROMEIROS 

DO DIVINO PAI ETERNO, 2000, p. 12).
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Dentre os símbolos de maior expressão no festejo, se encontra a 
imagem da pomba branca que, segundo entendimento bíblico, des-
ceu do céu no batismo de Jesus, e representa o Divino Espírito Santo, 
a esperança, o amor de Deus, a renovação e a paz (imagem 37), e se 
faz presente em diversos adornos da Folia, principalmente, na bandei-
ra do Divino. 

Imagem 38: Momento de celebração. Destaque para a imagem do Divino/Pomba.

 Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

A bandeira se refere à presença de Deus no meio do seu povo e 
prova da fé perante os demais, a qual é conduzida por toda a cidade; 
sua cor é vermelha, a fim de representar o amor de Deus, a paixão 
de Cristo e o sangue derramado por Jesus e pelos mártires católicos 
(imagem 38).

Por esse motivo, muitas vezes, para muitos, beijar a bandeira, to-
cá-la, ou receber a bênção pela imposição da mesma se mostra como 
um ato de fé perante o sagrado e aos demais, devoção ao sagrado, 
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bem como respeito. Diante de tais representações, acredita-se que as 
bênçãos são derramadas entre os fiéis por onde a bandeira é conduzi-
da, haja vista, no senso comum ela é a representação física do sagrado 
entre o povo. 

Imagem 39: Bandeira do Divino Espírito Santo de Campo Alegre de Goiás.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

O fogo é outro símbolo característico da festa, visto que, também 
representa a presença de Deus, tal como aconteceu com Moisés no 
velho testamento quando o mesmo conversou com Deus através do 
fogo presente em um arbusto de sarça incandescente e que não se 
consumia (ÊXODUS 3.4).

Salienta-se que o Divino Espírito Santo também foi presentado 
pelo fogo, através das “línguas de fogo” que pousaram sobre as cabe-
ças dos apóstolos e de Maria, dia em que foi estabelecido como o dia 
de Pentecostes (ATOS, 2.3). 
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Por esse motivo e, conforme exposto, mediante associação da re-
presentação do fogo com a figura do Espírito Santo, tradicionalmente 
se acende uma fogueira no dia da entrega da Folia, no momento em 
que a bandeira do Divino é hasteada em Campo Alegre de Goiás.

Assim como os outros símbolos, a água se faz presente, de forma a 
representar à vida, a pureza, purificação vinda do céu, a fim de limpar 
o homem de seus pecados, e se mostra ainda como símbolo de reno-
vação, visto que o Divino Espirito Santo é conhecido biblicamente 
como Água Viva. Nesse sentido, tal símbolo é reforçado no momento 
da bênção com água benta durante a Folia.

É sabido que as festividades, em especial, de cunho religioso, se en-
contram atreladas às mesas fartas, tendo os alimentos, seja na troca, 
oferta ou doação, como um ponto forte da expressão da fé e devoção, 
integração e inclusão social, apresentando aos homens os princípios 
de coletividade e generosidade para com os demais. Fator esse que se 
repete em diversas culturas em todo o mundo. 

Lima (1990, p. 101) afirma que “é no tempo da festa que o agrado 
se acrescenta aos seus momentos rituais, tornando-se uma espécie de 
qualidade da festa, já que sem ele ‘a festa foi enterrada”. Sob esse as-
pecto, salienta-se que: 

A farta alimentação da Festa do Divino acontece, não só na casa do Im-

perador, mas ainda em outras casas da cidade que recebem as bandeiras 

do Divino por ocasião da Folia (...) Nas Folias rurais, que são atualmente 

duas: a Tradicional e a da Renovação Cristã, a presença e distribuição farta 

de alimentos também são constantes (...) No cardápio muita carne, man-

dioca, arroz e feijão, macarrão e ainda salada, comidas que sustentam e 

que fazem parte da dieta rural goiana (CURADO e SILVA, 2015, p.189).

Cabe mencionar que “os cultos positivos estão ligados às festas: as-
sociam comunhão através da ingestão de alimentos sagrados e obla-
ções (gestos e oferendas). Os cultos positivos são cultos periódicos, 
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pois o ritmo que expressa à vida religiosa expressa o ritmo da vida 
social” (DURKHEIM, 2008, p. 42). 

Outro fator relevante é que, de acordo com Lima (1990, p. 148), no 
que se refere à distribuição de alimentos e o ato da ceia coletiva entre 
os participantes do festejo, subsiste uma ambiguidade quanto à fartu-
ra e sociabilidade durante a festa, visto que, ao mesmo tempo em que 
“desvela as desigualdades socioeconômicas dos moradores, na dife-
renciação qualitativa da comida oferecida”, assim como na quantida-
de e variedade de iguarias: 

É também o momento em que essas diferenças como que se apagam e 

todos se igualam perante a ação de ofertar, independente da qualidade 

daquilo que é oferecido. E parece ser justamente no plano da recipro-

cidade que a festa instaura o que faz a desigualdade como que desapa-

recer, para dar lugar à igualdade que os moradores experimentam ao 

oferecer o agrado. O que eles enfatizam é a igualdade e a reciprocidade. 

As diferenças de riqueza passam sem comentários (LIMA, 1990, p. 148).

Imagem 40: Café da manhã.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Assim, se pode observar que todos os trâmites que envolvem os 
festejos se encontram atrelados à interação dos participantes.
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Nesse sentido, a fartura posta à mesa pelos anfitriões pode ser, 
também, compreendida como um fator de socialização com os de-
mais e entre todos, visto que, independente do que é ofertado, ainda 
que por um momento, as diferenças socioeconômicas são deixadas 
de lado. 

Imagem 41: Momento de refeição coletiva e interação social.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Nessa perspectiva e, conforme expõe Amaral (2001, p. 65): 

 A festa brasileira não é afirmação nem negação da sociedade; nem frui-

ção inconsequente, nem consciência. Ela é antes uma das dimensões nas 

quais se dão algumas das primeiras experiências do sentir-se brasileiro. 

Expressão viva de uma utopia, onde as regras são guardadas as propor-

ções desta afirmação, feitas pelo povo e para o povo, que acumula e 

reparte suas riquezas; tempo e lugar em que ele reitera sua intimidade 

com os deuses e santos, expressa nas danças, comidas e homenagens que 

são feitas para eles.

Souza (2012, p. 12) afirma que as refeições coletivas podem ser en-
tendidas como um ritual comunitário que apresenta um sinônimo de 
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integração a um grupo específico, como um ato de pertencer aquele 
grupo, e são muito comuns em diversas sociedades. 

Pensamento sobre o qual Montanari (2013, p. 159) comunga com 
Verona e Souza (2012), ao afirmar que “dividir a comida é um modo 
quase técnico de dizer que se faz parte da mesma família”. 

Já para Miraglia (1998, p. 117):

As crendices relacionadas com a mesa, a refeição, os alimentos, os parti-

cipantes, com as cozinheiras e os utensílios de cozinha também atraves-

saram tempos e viajaram de muito longe. Assim, deve a cozinha de san-

to ter panela de barro, pedras de ralar, fogão a lenha,[...]. Dali sairão os 

quitutes feitos em segredo e guardados a sete chaves, passadas as receitas 

de mãe para filha. Os elementos do “outro mundo” esperam ansiosos 

ser alimentados; os destes, esforçam-se para agradá-los, numa tentativa 

de aproximação que resulta na comida de santo, ligação entre os do céu 

e os da terra.

Assim, se pode observar a relação entre a comida e o sagrado 
(imagem 41). 

Imagem 42: Iguarias servidas nos dias de Folia.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).
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Dessa maneira, a fartura de alimentos e iguarias servidas nas Fo-
lias em louvor ao Divino Espírito Santo se faz presente à mesa na casa 
da figura do Imperador. Porém, não se restringe apenas a esta, visto 
que, em outras residências da cidade, nas casas onde a bandeira do 
Divino é recebida, se pode observar a farta distribuição de alimentos, 
tais como saladas, mandioca cozida, feijão, arroz, macarrão, torres-
mo, frango caipira, além da carne suína e bovina. 

Assim como descrito, da mesma forma ocorre no município de 
Campo Alegre em todo mês de julho onde, por muitas vezes, os de-
votos se reúnem coletivamente em nome da fé, de acordo com o nú-
mero de dias que duram às celebrações, onde se pode aferir a presen-
ça de alimentos e iguarias típicas com muita fartura, bem como dos 
momentos de sociabilidade entre os devotos. 

Não obstante, cabe salientar que, no que se refere à preparação 
e distribuição de alimentos, culturalmente, se mostra como um ato 
devocional, no sentido de comungar com os demais, bem como da 
partilha, exatamente como Jesus fez com os que o seguia. 

Logo, observa-se que tais momentos apresentam também um sig-
nificado de socialização durante os festejos, porém, com característi-
cas ritualísticas, uma vez que sua realização ocorre por meio de atos 
específicos e atrelados ao sagrado, como a benção inicial da mesa pos-
ta, tendo como sequência a alimentação coletiva dos presentes onde 
todos se servem, seguida dos cânticos, músicas e orações de agradeci-
mento pelo alimento recebido e ofertado.

Brandão (2004, p. 36) afirma que:

Sob todos seus aspectos as festas de santo ou “produto”` são uma opor-

tunidade de reunião coletiva para aprendizagem e reconhecimento dos 

universos simbólicos e das ideologias que a sociedade ou alguns de seus 

grupos produz, controla e mantém em vigência.
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Nesse sentido, a cultura também é perpetuada, no que se refere à 
culinária servida durante os dias de Folia. 

Os momentos de fé, de orações, devoção, preces e pagamento de 
promessas se mostram como eixo central, porém, as mesas se encon-
tram repletas de refeições fartas, a fim de contemplar os convidados. 

Outro fator relevante são os giros da folia (imagem 42), que ocor-
rem sempre em grupo e durante o dia, conduzidos pelo Alferes, que 
vai na frente portando a bandeira do Divino Espírito Santo. 

Imagem 43: Os giros.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Os giros, são os caminhos ou a rota traçada para os dias da Fo-
lia, ocorrem sempre do nascente ao poente. Já os pousos, esses 
ocorrem à noite, anteriormente acordado pelo Alferes junto à re-
sidência do anfitrião, a fim de que os foliões e devotos possam 
repousar do giro.

Contexto esse, onde o anfitrião prepara ou improvisa, de acordo 
com sua condição, toda a estrutura física para receber a Folia (ima-
gem 43).
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Imagem 44: Parte de uma das estruturas preparadas para a Folia.

Fonte: Acervo do Sr. José Dourado (2008).

Nesse sentido, em todos os lugares onde ocorrem o pouso e o 
giro, se pode observar a preparação para a chegada da Folia.

De acordo com Curado e Silva (2015, p.189):

Para receber um pouso, a fazenda tem sua espacialidade bastante alte-

rada, pois se faz necessário uma estrutura, mesmo que efêmera, que 

atenda às necessidades básicas da Folia e dos foliões, como por exem-

plo, montar um altar improvisado para receber as bandeiras, deixar 

o pasto da frente livre para a alegoria da chegada, preparar uma área 

destinada ao acampamento dos foliões que deve ser na proximidade 

de um curso de água e ainda organizar uma cozinha que atenda as de-

mandas de tanta gente em pelo menos três refeições: a janta, o café da 

manhã e o almoço.

Assim, a peregrinação dos cavaleiros e amazonas que percorrem 
a zona urbana e a zona rural até as casas onde serão devidamente 
recebidos, momento quando se pode ver fusão entre a parte reli-
giosa e a profana da Folia; momento de festa, shows, bailes e muita 
fartura. 
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Cabe destacar que a Folia também é constituída por rígidas regras 
e disciplina, as quais, até os dias atuais são guardadas e respeitadas, 
bem como lidas para todos no dia da saída da Folia. 

Quanto às normas, de acordo com o manual dos romeiros da Folia 
em louvor ao Divino Espírito Santo da cidade de Campo Alegre de 
Goiás (2004, p. 03 e 04), observa-se o seguinte:

Normas da Folia do Divino Espírito Santo de Campo Alegre de Goiás

 

Ter devoção ao Divino Espírito Santo; 

Respeitar a divisa de folião; 

Atender a chamada da caixa; 

A caixa deverá estar sempre junto à bandeira; 

O folião a cavalo deverá sempre esperar que o Alferes monte ou 

desmonte; 

Não ir ao altar calçado de espora ou com arma na cintura; 

O folião deverá respeita o folião de posição superior, tanto na chegada 

como na mesa de comida; 

Não invadir casas e quintais sem a permissão de um folião de posição; 

Não maltratar os animais; 

Não danificar os instrumentos; 

Não danificar as coisas alheias; 

As crianças só poderão participar da romaria com o pai ou responsável; 

Não exceder a bebida; 

Não poderá dançar com a divisa;

O grupo de catireiros deve estar sempre pronto para o trabalho; 

Acompanhar e participar do Terço; 

Estar presente em todas as cerimônias da Folia; 

O caminhão acompanhante deve estar sempre junto à romaria.

Ressalta-se que, aquele que concorda em seguir as determina-
ções, tem direito em utilizar a divisa, porém, quem porventura não 
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concordar, não é discriminado da participação, no entanto, não pode-
rá utilizar a divisa. 

No passado dos festejos, aquele que desobedecesse às regras de-
veria receber o “queima” como castigo, que consistia em um tiro de 
pólvora com uma garrucha nos pés do folião. Atualmente, em caso 
de descumprimento das regras e, em posse da divisa, esse, é convida-
do à devolução da mesma, sempre em local externo aos pousos, bem 
como externo às casas dos visitantes. 

Cabe salientar que todo esse contexto da Folia engloba uma rela-
ção espaço-temporal de grande relevância, tendo em vista a renova-
ção ou estreitamento das relações sociais, fomentação e preservação 
da história por meio da cultura e religiosidade, com vistas à ligação e 
vínculo que estabelecem com o local. 

Sob tal aspecto, Brandão (2004, p. 101) afirma que:

Em nossas festas anuais de santo nas comunidades rurais do Centro-Oes-

te, os atributos de religiosidade e profanação entre os tipos polares de 

prática do sagrado (Max Weber) e de participação nos festejos (Da Mat-

ta) parecem ser, mais do que próximos, estruturalmente convergentes 

dentro de um mesmo corpo de rituais com que se festeja solene, mas 

também alegremente, um santo padroeiro. Aí se quebra, com festa e ale-

gria, uma rotina de trabalho agrário, pois, entre situações de culto e festa 

profana com os limites entre o religioso e o secular muito pouco sepa-

rados, uma comunidade de desiguais, que vai dos grandes proprietários 

fazendeiros aos peões proletarizados das lavouras, reúne-se para viver 

dias de um mesmo culto ao mesmo santo.

Ainda que por um curto espaço de tempo, e dentro do mesmo 
espaço físico, as desigualdades, em parte, são postas de lado, quando 
se refere à comemoração do sagrado. Momento quando se percebe as 
dicotomias presentes nas Folias.

Conforme Souza (2005, p. 28): 
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É por intermédio da cultura que se descortina o processo de identi-

dade. Ao nos considerarmos idênticos a uns, imediatamente estabe-

lecemos distinções em relação aos outros. No entanto, é por meio do 

conhecimento e da aproximação com o outro, que ampliamos nossas 

vivências e nosso repertório de concepções sobre a vida, o mundo e a 

existência.

E nessa linguagem da expressão popular, bem como de reafirmação 
da identidade e integração por meio do sagrado, a cultura é perpetuada 
na história, memória e na oralidade, visto que, a memória remonta às 
vivências, e por meio da oralidade e historicidade, transmitidas.

Afinal, segundo Segalen (2002, p. 24), ao mencionar Durkheim 
(1996), “essencial é que haja indivíduos reunidos, que sentimentos co-
muns sejam experimentados e expressos em atos comuns. Tudo nos 
leva então à mesma ideia. Os ritos são, antes de tudo, os meios pelos 
quais o grupo social se reafirma periodicamente”. 

De acordo com Souza (2005, p.114):

Cada vez mais a linguagem vem sendo reafirmada como espaço de po-

der e como aspecto fundamental na preservação da memória, na cons-

trução de versões sobre as informações culturais, como instrumento de 

saber. Se quisermos aludir às transformações socioculturais, temos que 

forçosamente falar e pensar também na linguagem, no discurso que não 

apenas dá forma, mas é elemento fundamental nesses processos de mu-

danças, de conquistas.

A relação de identidade entre os devotos locais e o aparato social 
inter-relacionado, atrelado ao senso comum por meio da oralidade 
e do compartilhamento de vivências são manifestados nas expres-
sões e identidade cultural do sagrado através da devoção, religiosi-
dade e festas.

Brandão (1978, p. 49) afirma que:
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A festa instaura uma transformação, não só na rotina de vida da socieda-

de local, como na própria vida de seus participantes. Os comprometidos 

com os festejos do Divino redefinem-se, uns para com os outros, ao se 

incorporarem a um sistema de posições-relações que, mesmo derivando 

de sistemas correlatos que operam em outras áreas da sociedade local, 

somente possuem valor dentro da situação da festa e de seus rituais.

Em relação à socialização por meio do sagrado na Folia, todos os 
trâmites e a própria festa são sinônimos de transformação, renovação 
da fé, reforço e perpetuação da cultura e da religiosidade, manuten-
ção e vivência da tradição, promovidos pelos rituais e atividades reli-
giosas, regados de laços de solidariedade, fraternidade integração.

Nesse sentido, apresentaremos, em anexo, o livreto produzido 
para uso no ensino de História com fotos, descrições e narrativas das 
atividades realizadas na Folia do Divino Espírito Santo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo realizou uma discursão tangente à força da his-
tória na cultura popular católica como representação da identidade 
e religiosidade de um grupo nas Folias em louvor ao Divino Espírito 
Santo no município de Campo Alegre de Goiás-GO, por meio da his-
tória, das memórias, das imagens fotográficas e da oralidade.

No decorrer do estudo, foi possível observar que, apesar de toda 
evolução tecnológica, alterações sociais e econômicas, a força da his-
tória se mantém viva nos registros científicos, porém, mais do que 
isso; a história se mantém viva, sendo a memória, a oralidade e a cul-
tura um fator de perpetuação e transmissão do acervo cultural de 
um povo.

Aferiu-se ainda que as práticas religiosas, em especial, as atreladas 
ao catolicismo popular se fazem presente no cotidiano do povo brasi-
leiro, exercendo influência maior nas cidades do interior do País. 

Nesse sentido, no que se refere à Folia do Divino Espírito Santo, 
pôde-se verificar que a festa remonta às cortes portuguesas, e que se 
acredita que a festa foi trazida de Portugal, visto que, tais celebrações 
do catolicismo popular tiveram início a partir do período de coloniza-
ção do Brasil.

Cabe mencionar que, no Brasil, o catolicismo popular é caracte-
rizado pelo cenário das festividades populares atreladas ao calendá-
rio litúrgico da igreja católica, e que conta com a participação anual 
considerável de fiéis, a fim de render louvores ao sagrado e aos santos 
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padroeiros por meio de eventos, romarias, encontros e procissões, 
carregados de símbolos e significados que expressam não só a religio-
sidade, mas a cultura de um povo.

Outro fator relevante é que a religiosidade exerce forte influência 
na cultura popular, visto que, muitas vezes, grande parte dos ritos, ape-
sar de entendidos no senso comum como católicos, não se encontram 
atrelados especificamente à liturgia da Igreja Católica Romana, e sim, 
ao catolicismo popular, conforme visto, muito presente no Brasil. 

Dessa forma, em muitas das vezes, se torna difícil separar ou 
distinguir o sagrado do profano, visto que ambos adotam uma rou-
pagem religiosa, no que se refere às diversas atividades culturais de 
cunho tradicional religioso católico, aliadas às atividades da folia, 
como os giros, os pousos, a comida, a comunhão, a dança da catira, e 
todos os demais ritos.

Há de se mencionar que a Folia do Divino Espírito Santo se faz 
presente em vários estados do país, porém, na região Centro-Oeste, 
as manifestações do Catolicismo Popular atreladas à Folia do Divino 
são mais comuns, em virtude da cultura e, consequentemente, tradi-
ções que envolvem os festejos.

Assim sendo, como em vários locais do país, anualmente na cidade 
de Campo Alegre de Goiás é realizada a tradicional Folia em louvor 
ao Divino Espírito Santo. Uma Folia que dura dias, e seus prepara-
tivos se iniciam no final da Folia do ano correspondente. Envolve o 
profano e o sagrado, visto que ambos passeiam de mãos dadas duran-
te todos os dias da Folia.

Outro fator relevante é que as festas de cunho religioso, principal-
mente, as festas que envolvem o catolicismo e o popular, são paralelas 
aos valores, bem como às diversas mudanças sociais e econômicas, 
motivo pelo qual sofrem interferências e algumas alterações ao lon-
go dos tempos. Dessa maneira, novos significados e novos símbolos 
são atribuídos, ou modificados, porém, os elementos principais, as 
histórias, as tradições, permanecem com a roupagem antiga. Nesse 
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sentido, cabe salientar que os atos carregados de símbolos exercem 
uma relação direta com a cultura de um povo, bem como com sua 
identidade local, se configurando em um ato social.

Na Folia do Divino Espírito Santo, conforme visto ao longo do 
trabalho a sociabilidade, bem como a integração de grupos se apre-
senta de forma marcante. Haja vista, as pessoas que se reúnem para 
realização da celebração, muitas das vezes, no cotidiano, não têm um 
convívio frequente, exercem funções sociais diferentes, bem como se 
encontram em condições sociais diferentes. 

Porém, em meio a Folia, se pode vislumbrar pessoas de classes 
sociais diferentes comungando um mesmo sentimento e em prol de 
uma mesma causa; a Folia do Divino Espírito Santo. Assim, durante 
os dias da Folia, realizam conjuntamente os giros, os pousos, as rezas, 
se alimentam juntos, e se fazem presentes nos mesmos recintos onde 
ocorrem às comemorações.

Dessa maneira, a Folia do Divino Espírito Santo se caracteriza pela 
riqueza e reunião de elementos, símbolos e significados presentes, re-
unindo num evento que se acredita ter origem portuguesa, elementos 
característicos das celebrações afro, como o caso da dança da catira, 
além de elementos indígenas, como o caso dos cavalheiros e amazo-
nas que percorrem os giros, bem como elementos do catolicismo po-
pular; o Santo, o Terço, as Rezas e outros. 

Em suma, um festejo que tem a cara do Brasil, tendo em vista sua 
origem, e a cultura moldada e integrada pelos diversos povos que 
chegaram e criaram raízes no País, e que exerceram influência no que 
se pode ser entendido na atualidade como cultura brasileira.

Em Campo Alegre, assim como em boa parte do estado de 
Goiás, também ocorrem comemorações do Divino Espírito Santo. 
Seja por devoção, promessa realizada ou por tradição, os devotos 
se reúnem e preenchem ruas da cidade; a imagem da pomba bran-
ca, representação do Espírito Santo, se destaca nos ornamentos e 
na bandeira. 
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Os momentos de fé, de orações, devoção, preces e pagamento de 
promessas se mostram como eixo central, porém, as mesas se encon-
tram repletas de refeições fartas, a fim de contemplar os convidados. 
Em meio à interação, as danças exprimem o caráter profano/religio-
so da festa.

Há de se mencionar ainda que todo esse contexto da Folia engloba 
uma relação espaço-temporal de grande relevância, tendo em vista a 
renovação ou estreitamento das relações sociais, fomentação e pre-
servação da história por meio da cultura e religiosidade, com vistas à 
ligação e vínculo que estabelecem com o local. 

Diante do exposto, nessa linguagem da expressão popular, bem 
como de reafirmação da identidade e integração por meio do sagra-
do, pode-se aferir que assim, a cultura é perpetuada na história, me-
mória e na oralidade, visto que, a memória remonta às vivências, e 
por meio da oralidade e historicidade, transmitidas.

Dessa maneira, a história e cultura local são difundidas e valoriza-
das, bem como conhecidas, além do conhecimento, reforço e identifi-
cação de valores e de uma série de características incutidas e implíci-
tas em meio às celebrações. 

Elementos esses que devem e podem ser pensados e utilizados na 
práxis diária do contexto educacional, visto que, por meio da valori-
zação da sua cultura, o processo de assimilação e aprendizagem dos 
alunos se torna mais dinâmico, tendo em vista a identificação, valori-
zação e reconhecimento do que lhes é comum. 

Assim, por meio do seu reencontro com suas próprias raízes e in-
fluências culturais a identidade do aluno se desenvolve e é reforçada, 
bem como seu entendimento facilitado em relação à história, cultura, 
memórias e oralidade, tendo em vista o desenvolvimento do ensino 
de história aliado à cultura popular.
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